«EAR 


gore 


“a es FUNDADORES 


E 


h sr a 


= 


: Gu uerra 


a ma g a 
4 
: ande 


sa 
“e 


a 


= "à In 


o 


gunnão em nome da protecção 
moha mercanie, se aggrava- 
ameno as taxas pa- 
egação nos nossos por- 
“Commercio do Porto fez vêr 
| jissirnos prejuizos que d'ahi 
No Pá an, resultar. o 
D: PRE ansirumos. que, sem se con- 
sgiyir.- por essa lórmas degenvolver 
— marinhe na “meércante RE 
4 araços. 
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S trangeira abandonasse. 


PCA > cer 
. *. 


ranadada? sãe ha 
áco sor. part. ce O Commerciodo porto 


euem péde negar. que. seria 
m “facto e um facto w 
deir: * ? nte sensacional que a Gran 
re clanho offerecesse. acabar com 
Oda a sua esquadra submarina. 
EO ars grande potencia faz 


uer . ulterior miGtivo |, 
«sacrifícios. Mui- 
aram. esse ima- 
mas ainda não O 
ntaram. elles 
qu = anota da .esquadra. 
ubmarina da (Gran-Bretanha. comi- 
ada com as das outras nações. 
sposta é que ella é a maior e a 
ais “experimentada do mundo. 
«elles pensar que a Gran- 
é provavelmente a nação 
que mais tem de soffrer com a con- 
Wimúgcão da guerra submarina em 
Esirtude da sua posição especial co- 
mo o ha. A resposta é ainda que a 
o i-Bretanha afrontou. victoriosa- 
ente a mais rude tentativa de 
| gu arra submarina. Ella não teme 
O submarino. Ela combateu o sob- 
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feio, mas nos dos sev= alliados, e 
ia derrotou-o: Além dos homens 
sua esquadra ella possue um 
E jOrrte reforço de marinheiros da. 


em Hint, 1 E Canto o E, Laio 


“Director editor e oroprtatario 


e E Caniinistração, campesição 4 o impressão e | 
Rus do “O comMERÉIO | DO PORTO», o8. 


ao commetcio 


ções decrescessem 
“de transporte e os passageiros pro 
curassem portos estrangeiros para 
apra e geguirem ao seu des- 
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os portos de Portg al as exporta 


evitando sim os encargos 


o Asnectos 


alo! TS dEpreuve», 
procurava demonstrar que se esta 
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Edmoni Haraucourt publicou ha 
os um curioso artigo sob o a 
em 


gerida época de mercantibsmo e de 
egoigmo feroz ainda é admiravel a 


“falta de meios poesia, 


ella dave tender para, um 


“prático, como tudo aliás na vi- 


da. Fazer versos, na opinião de 
Edmond Haraucouri, é uma cousa 


acceitavel: 


mas querer viver do 


“os AMpor 
«os lento das referiãas taxas e Pare: 
taxas 


à |. —-—A- — conse, puencia fatal de. “simi. 


| apreciaveis, que elles 


À da pes demora, até 


sto da E oa, E Ed 


Ses DC ue a Inglaterra. quer a 
“no dg sebmarinos S—Des- | 


[ordens no 
| valheiro 


e lh dessem go-| producto da sua intelligencia, da 
E : tod am DorinçeE | inspiração, d'essa flamma dourada 


“Quando assim não seja, em to. | Jus se transforma em harmonia, 


das as circumsfancias, O “cer- | em som, em, rsthmo e em imagens 

tamente, suecederá, porque já ae | mais ou menos>rufitantes, é que já 
está. “vendo, é sêrem agido aosinão é da nossa época. Tental-o, é 

ortadores “novas despezas. é|Votar-se á fôme. O poeta de cabel- 

leira ao vento, de Jongas guedelhas 

e -de botas rotas, declamando as 

suas rimas inspiradas a meia duzia 

de amigós, numa mesa de café, dei- 

xou de existir hs muilo. E às que 

teimam em sér «penas. poetas, n'es- 


Neltas | panichan como - 
Eb io em expansão economica? 
De) o ale 


tante medida, se elle não fôr re- 


duro mercantilismo desconhecem 
por completo o seu lempo e nem a 
| Gloria. alcançam, - porque a gloria, 
| hoje, não é mais do que um produ- 
=| Cto CO mmercial, uma especie de re- 
clamo que: o auctor ou o editor pe- 


; “object. 
vo, como se paira ainda Ap 


quad á bem. si a e -| gam 8 tanto a linha nos jornaes, 
não econo ê ao - FOn'os' amigos se encarregam dê pre- 
em oxo dent Endte Dagrael porá r por meio de uma cotterie lit- dá 
te ada é certo que lá fóra se está erdrá em que os genios são só 
| seguindo diametralmente. pi elles os que melhor escrevem, 
opposto: Cuida-se-de attrabir a na-| 08 que melhores poemas fazem, os 
| ogação, por todas as -fórmas. | que maior talento possuem! 


- A “chronica de Edmond Harau- 


às embarcações. -paguer - conce- | court, que eu hoje fui descobrir no 
E o-menos, facilidades 
te -commodic | verdadeiramente | ra, ha tempos, com recórtes de ou-, 


o lónge | tras jórnaes, visto que tenho por ve- 
lho habito recortar e guardar aquil- 
lo que me prende a aitenção e de | 
momento não posso lér, é, na ver- 
» | dade, interessante. Poderá ger to- 
«| mada como um, conto. Mas não é. 
+ dy d o Ra vida que o escri- 
it ptor iz r diante 

tantos dêces PER <a Ma ani 
rébros encandescidos, que julgam 
que basta à talento pars sã 
sses ane á-lei na vida e de que besta produzir 
-gara a à > - | uma obra para se alcançar a gloria 
póde concluir-se | e o renôme. 

emvigor cons-| Mor pauvree pet, to 

IE cmntera sur le Pepê parce qu'on 
a du talent c'est déja presque fou, 


joe: Ea Achar s a ve de Por- 


“o param 
a reveja, o nonÕS e a ponha em 
quia “com -as justos e geraes 

"compete defen. 
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“Fóra Doado 
senão-que B: 


de: Poringa!:. 
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— |pistião no no seu. empenho. Eles apoia- 
o seu pedido com uma massa 
'de-detalhes technicos, os quaes-de- 
vero ter um effeito consideravel so- 
bre a opinião illustrada a respeito 
da-questão. N'uma' palavra, elles 
atiraram-ao submarino um torpedo 
de grande força destructiva e que 
um dia o fará desappartecer a esse 
jalefício, para sempre, da agua. 


—— Erasdo-qprortt quo e. 
Edo Ages pi SA moti- 
vesse uma recrud cia das des- 
Ata Zagloul, esse ca- |. 
amente excitavel, 
que evidentemente prefere gritar a 
pensar, viy aseim que as previsões 
não se enganavam. E' bom mostrar 
que a Gran-Bretanha não póde pro- 
vavelmente conceder: tudo o que os 
nacionalistas Anti do: st 


sur lui pour le pain 


- Assim 


Que dolorosa verdade! 


TE lhe açceita, como mosda corren- 
ta, as particulas desse sonho. 
* O poeta infeliz e faminto que fos- 
se levar a um negociante o livrô 
dós seus versos. cheio de imagens 
thsgastosas, de rimas de oiro har-1 
moniosas como as cordas de uma: 
lira helenica, e o pretendesse trocar 


te tido por um doido ou corrido a 
+ pontinoa do armazem. 


ta éra de indastrialismo feroz, de | 


nella, aa julga uma mútila chimera, 


el. : tarmos vêl-a difierentemente? Fa- 


fundo da gaveta, para onde a atirá- | nica, não lhes dando mais valor-do 


me dégoles, esforço se transforma n'om authen- 


puisque le succés.depend: ao hasard peça de thestro, um romance ou 
autant que du mérite: mai compter |jum livro de versos, que 
c'est pire. Ma- |teis em horas de inspiraç 
lheur à ceuzr qui, chartent. pour vi- eleva acima da vulgaridade da épo-. 
vre! Le réve osê pas comestible. ce, cahe no desagrado do publico, 

falla o poeta Pedro Aqui- |ou não obtém o exito esperado? E' 
le, a um seu jovem colega que O |feimar, é pôr de parte à marca-e 
acabava de impedir,. n'uma, escura | ensaiar outra. Escrever, como tudo 
noite de inverno, chuvosa e triste, |na vida representa um esforço con- 
ao regressar a casa, de se atirar &o | tinuo, collossal. 
Sena. O sonho não é comestível! muito ou pouco talento. Trata-se Je 


"A sociedade permitte a cada um “eto 


"que andam diariamente decantados 


por um kilo, de bacalhau ou por um | grande é preciso pertencer á cotte- 
litro de azeite, seria necessariamen- | rje, 


od .4 


dos rp iros rã a A pol 
cia feto 


garantir esca 
a ser incapaz 
as pequenas 
mesmo pi Fei pedr. Portan- 
to, a Gran-Brefanha, a França e a 
Ttslia não -consentirão na suppres- 
são dos seus direitos no Egypto a 


não ser que Os seus interesses se. 


jam: colocados sob a protecção bri. 


das tropas brifannicas nos postos | 
onde possam impedir qualquer mo-| 
tim da populaça com o intuito de. 


incendiar o- Cairo e reduzilo a cir- bri 


zas, bem como de varrer de lá as 
colonias estrangeiras. 


Os egypcios—os que entire elles 
se chamam nacionalistas —tdesey-m 


Festas população costeira experirien-s correr antés de poderem andar, 


Hades em combater o submarino. 


Os | apparelhos. contra os submari-| modados com a politica, do góverno | durante a guerra 
5 foram multiplicados durante a | brilannico, o qual está disposto a |ao serviço das nações -como inter! 
augmentar os poderes d'elles à me-| dente geral dos abastecimentos no: 


De ra -extraordinariamente--s el- 
es estão-se desenvolvendo quanto 
a «pa eficiencia muito mais rapida- 
mu to do que aquella «artimanha 
je. debaixo, de agua» póde fazel-o-. 
em terg à mais leve duvids 
e que os anxiliares da esquadra. 
jo particular dever é “averem- 
"com esta fórma de hostilida- 
». estão promptos a qualquer 
Brelá que elles tenham posst- 
elmente de executar Não; ha al. 
Púnia coisa mais do que o partico- | pô 
a ânteresse da Gran-Bretariha na 
noção do submarino. A razão da 
Ria contra esta arms é que 
É sus 8 construcção é um verdadeiro 
ebarmjamento ec que e-seg-uso é 
ieshomanc.- Os delegados britann)- 
em Washington sabiam já an- 
a bs de apresentarem o seu pedido 
jp Elle ficaria frustrado. E' muito 
pet oso para elles o terem, a des- 
Po de todas as persuasões, per-: 
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, 
3 arino dugante a guerra não só erm 
“Pseu proprio nome é em seu benef- 
] 


por consequencia sentem-se incom- 


“ «Mas eu tenho o direito de não [é do que 'fer sorte 
morrer de fome, exciama o jovem do do publico, 
poeta. -* 


- -- Certamente, assegura o velho 


| poeta Pedro Aquile. E"sissó mesmo mesmo. O sonho léva-nos sempre 
q teu dever. N'esse caso sê Ingico e 
dá treguas á tus fome. Não se. é 
ti poeta a todas as horas do dia. riem 
tados os dias, não é verdade? Póde- 


se ser poeta como se é ministro du- 
rante um certo fempo. Tu não és| 
mais do que uma força virinal com 
a obrigação de entreter o motor, 


procurando-lhe calorias. 
vão para a machins;-e para com- 
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pa foram muitissimo bem escolhi- 


São - elles: um magirate dos, 
transportes mariftimos, nry procu- | 
rador e organisador e um banquei-. 
ro, os quaes téem desempenhado. 

odos, grandes trabalhos, estão | 
acostumados aos grandes assura- 
tos e aos seus defalhes essénciaes 
e, emfim, conhecem perfeitamente 


as condições predominantes na Eu-. 
ropa. O grande proprietario de va-| 


'pores é Llord Inverforth, o qual 


dida que augmentar a, sua ge eis p R da guerra durante o an- 


tencia e o sey sentimento das res- 


ennapinda des Felizmente ha rmui-| tró das munições. 


Ss egypcios moderados que reco- 


Sri a a clara incapacidade dos procurador 


aid foi 
Alan Smith. ' 
que tendo Ga aio <omo | 
e. solicitador, von“ece | 


no. de 1917 e em seg 


ainda. 


seus compatriotas” para administra - | tudo que se velaciona com enge- 


rem e são bastante sensiveis aos 
benefícios que o “poder britannico 
dispensou ao seu paiz, Estes. com-| 
prehendem-a parte mais rica e-mais . 


capaz da população e acham muito do Comitê Econo 


poucos com os 


quees possam to- 
mar 


Dário nã consideravel medida 
de m ependencia que fo offerecida 
ao seu paiz. Os mais competentes 
observadores convéem que <e ella 


lhe fosse dada em mais larga dóse | ha. duvida -Je que o priraeira minis- | 


esta causaria ao Egypto um agudo 
ataque de indigestão política. 

Opina geralmente agui o mundo 
fos negocios que os tres homens 
que Llord George consultou sobre 

os problemas economicos . da Euro- 


e. — — — — —— 


ia 
um Do Cstrmercio do Marto 
.u DE JANEIRO DE Jia. 
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ja Fadasinha 
iplomatica 
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ses — “o jovem conde Berkem a vida 
movimento reinavam por toda a 
part 3 não porque elle fosse barulhen- 
do 8 ruidoso, pois era muito bem edu- 
200; mas tinha o dom de pôr em 
Recon Ação geral as qualidades ou os 
| Si “Ureos os mais occultos de todos 
“] les 1 que lhe cabiam nas mãos. 
Fóts ellê que, no fondo de uma 
Eta Teia afastada, sem decorações, 
n actores, sem musicos; cóm um 
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a na apos montar uma operes- 


jesses dois formariam um. perfeito 


no e espectadores russos, se lhe | 


Tinha ensinado a musica a uns, su- 
prado a lettra aos outros, fabricado 
uma enscenação, desenhado e talhado 
o vestuario da Restauração; em sum- 
ma, attingira os sous fins, deixando 
trezentas pessoas embasbacadas é 
elio proprio tambem suyrprehendido 
do seu exito, qme os outros sauda- 
vam numa trovoada de applausos. 
-“Esses dons não eram sem analo- 
gio com alguns dos que possuia, So- 
niba; é segundo o principio de que se 
querem «esposos adequados», o prix 
cipe e a princeza tinham pensado que 


conjunto. .- 
- Berkem só pedia uma coisa: ser 
admittido na casa; o seu espirito in- 
ventivo suggeria-lhe que, numa fa- 
milia como aquella, encontraria cer- 
tamente a applicação das suas facul- 
dodes originaes, Agradavam-lho as 
duas raparigas, achava-se satisfeito 
pa sua companhia e estava seguro 
de que desposaria uma. 
as quai? 

ss “Não lh'o haviam alnda pergunta: 
O: 

Soninz era a. mais alegre, ar 
*a vida com. eua, geria múito cid 
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e —r—e 


nharia e é tão competente vomo Sé- | 
rio, Sir Rabert Kinderslev.é um dos 
directores do Banço da Inglaterra. | 

Em 1916 foi nomeado presidenis 
ico Nacional dá 
Guerra, organismo - que. -ajuntou 
enormes sommas de dinheiro para 
applicar à guerra. O publico 
estã esperando grandes resultados 
da conieerncia de Cannes. mas. não 


tro. tem a nacão com elle no ceu de. | 
sejo de tomar decisivas medidas 
para liquidar de vez os embaraços 
políticos e economicos dominantes 
ne Europa, 

7. CM, 


ita num acto e fôra bém sucedido. | do; fabricariam ambos coisas extraor- | mitti 


| de Varzca de Trevões, remetteu-nos 


esteve collocado | 


qminis- 


BID SS) 
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vida “pratica 


prar esse carvão, vendo a soGiadade 
os gestos do teu corpo, limitando-te 
apenas em seres senhor unico 
teu espirito. Arranja um emprego. 
—Mas eu tenho um! | 
—Não é verdade. O que m pos- 
sues é uma Arte. Não confundas. 
Põe a tua Áries de parte é 
um- emprego. Faz da tua vida duas 
metades. Uma destinada á ideia, 0U- 
tra a 


À desorganisação social que, 


o pão. 8 propaga o contagio pestifero, 
antas eu trabalho, com os. dias "No periodo, como o que atraves- 
—Apenas 


o 


ars ti Para a sait: 
dade, não. Ella é prática, Quer -ren- 
dimento. Em que seculo te julgas 
ty? Sob pena de morrermos, não da- 
camos anachronismo: Chat 
não está mais em moda, Não é. 
da nossa época; apenas se 0: foi “da 
sua. Uma época é a resultante: ai 
uma obra; os que nos antecede eram 
préperaram a nossa e progressivas 
mente a molderam-tal como é.» * “na intolaravel porque não ha dinhei. 
Neste sentido, mais ou mens, 
continua o dialogo entre os dois 
poetas, entre o que, depois de pes 
to dissabor, de muito pontapé, . 
muita injustiça, chegou & “compre 
hender a vida, é o que, entrando 


sau alfioço 


mo o que se patenteia ao olhar ato- 
a sonho bora, feita de fofas pen- 
Se a vida é assim, parg que. ten- 


zer versos para quê, escrever pará 
quê, se não é para um fim prática 
que trabalhamos?! O tempo em que. 

qualquer pessca se julgava no direi- 
to de pedir um soneto ou uma. chros 


a tavel, arrivismo, - representa quantia» 
sas sommas de 


que a prendas do espirito, terminou 
e bom foi que terminasse. Acaso um 
commerciante dé, seja a quem fôr, 
um metro de fazenda? Um indis- 
trial o producto da sãa fabrica? O 
série. o genero que arrancou, 
. das suas terras?! 
di. pois, ha-de aquelle-que tem ho 
dE: um producto, dal-o de gra- 


f 


ramos: “dizer, dando como assenta, 


1! E para quê escrever, se não 
Es ganhar dinheiro? A gloria. o porém, ninguem sabe d'onde dimana | faltar.lhs, 
renome conquistam-se lentamente, 


cdfes rt cominaroiantiiança.' Gain Pactolo * que, arresta tanto ouro... 


enorme trabalho, uma marca. no 
mercado. Quantas vezes todo esse dolorosa, rh 
tico insuccesso! Porque, camaradas 
meus, vos atormentaes quando uma 


esçreves- 


que ROS e tantos chapeus; 6, se agora lgm- 


ta, a vem a ser a do que, outrora, 


“Não se trata de 


reclamo, trata-se de lançar o prodo- - 


no mercado com unis ou menos | hoje, '-são “setas que procur 


sorte] Far sempre são os grandes N ttos» 

talentos, aquelles que realmente o copiar ae RO das qo 
possuem, os que viveja uá obséari- -—as ctoilettes» 8 os modos, 
dade e são muitas vezes as penas de | Não é necessario encarecer a pros 
pavão que brilham.ao sol. Ha genios 


PONTOS DE VISTA 


A peor barbarie 


como um-gaz asphixiante, nos está tas gras, uma verdadeira soberania 
envonenando a todos mais ou menos material e moral na sua casa, uma, 
apressadamente, encontrou na mulher | authentica realsza de facto: elemen-, 
um dos mais propícios «caldos dejto de ponderação, dispensadora de, 
cultura»,.que, por sua vez, favorece, graças e de bondade—poder mode, 


l 


= a | 
À mulher exercia, nessas remos. 


rador. 


samos, “de intensa crise, quando a da sua fraqueza physica, Às arduas 
maioria da população deu tratos à [luctas, as escaldantes batalhas do 
phantasia para organisar o seu jans| «Struggle», que pertenciam go ho- 
tar d'hoje e não sabe de que OXp8- mem, amorteciam, 
dientos se servirá para conseguir 6; na soleira da sua porta, porque ella 
d'âmanhã, quando todos, | lá - estava com a gua «fraqueza» e! 
(É uma, 6 confessam que a vida se tor-|a sua conformidade a lavar-lhe as 
feridas com um balsamo maravilho- 
ro que chegue para à simples e vul» | so que ore feito de duas coisas que, 
gar sustento de cada dia-—nunoa | ao que parece, vão rareando: o res- 
o viu um-luxo tão desenfreado, c0- peito e a ternura, 


nito de quem quer que tenha os olhos ' se não totalmente-—e, louvado Deus, 
abertos, E esse luxo excessivo, que ainda não! —pelo menos d'um modo 
na maioria dos casos: vem eivado |s n'uma extensão alarmante, sobre- 

|d'um notável mau-gosta, d'um-detes- | tudo nos grandes centros. ad 


Tumerario que não viver independente, liberta da ty. 
pódem fatalmente deixar. de fazer, rania» do homam, quiz omancipar-se 
falta noutros serviços domesticos, | da «servidão» da casa, entrar nºU- 
Isto na melhor das hypothesas; que- | ma phase progressiva da existencia 
om que se falla «argot» e se fu- 
qus esse luxo. advem dos proventos | mam cigarros; mas, ao mesmo tem- 
r mpe o dono da casa aufere quer pela po, não lhe desagradaria conservar 
gua fortuna propria, quer pela sua | determinadas vantagens. consuctudi- 
industria. Na maiória dos casos, | narias que, naturalmente, tendem a 


É esta insciencia 6 profundamente, do, erguem o lábaro dos seus 


“ Ainda outro dia, contavamos aqui |uma porção de feminilidade, que 6 
à “veridiga historia d'uma mulher que uma grande força 8 popa uma 
compréra, .n'um semestre, cincoenta | enorme vantagem. 
Maria Theresa, quando subiu ao | de a 
bramos este caso, é porque elle é | throno maggiar, foi saudada pelos 
de molds “a estabelecer os resulta- | seus partidarios como um homem: 
dos: duma. observação triste s cer-| «pro rege nostro Maria-Theresia... 


as corlezans procuravam imitar as | social des femmas», de 6, Deherme, 
enhoras, confundir-se com ellas, 6 | abre com estos periodos: 


| 


funda differonça (que 6 um abys-, no, dinheiro; o proletario já não crê 


E esta força moral advinha-lhe 


mal esto entrava 


Hoje, porém, as coisas tis 


A mulher masculinisou-se, quiz 


Ora, as.mulheres que, d'esto mo. 


«direitos», perdem simultansamente 


Um livro -notavel: «Lg pouvoir 


-98 tornaram athous, 6 


intellsotual e o artista já não oresm 


na razão, na belleza, na gloria; mas (É 


apenas na celebridade de momento e 


nas gazetas e ha authenticos valo- mol) que: caraoterisa estes dois | no trabalho e na disciplina, mas na! 


ras de que ninguem falla. Para ser «momentos» d'imitação 8, menos 


ainda, acoentuar a deleteria influen 
cia que este ultimo exerce no corpo, 
social, Pondo: de parte a feição es- 
triotamente economica do vaso, & 
tendencia para este luxo exagerado, 
para esta exhibição de rua, ai BS 
ta caça ao applavso e à a miração 
dos desocupados Bnonymos, que Vi= 
à | vam pelas esquinas dos centros de 
só || cavaco e das lojas de modas, repre- 

senta concomitantemente o abandó- 
ne do-lar, o desapego d'aquellas 
“praticas de modestia e da feminili« 


mas, acredita-me, amigos 
meus,, para vender o producto, pa» 
ra vender o livro nada mais preciso 
e cahir no agra- 
tal qualmente as 
Pink» ou o «Peitoral de 

E" duro? Mas é aseim 


«Pillulas 
Cambará». 


longe, mas a reslidade encarrega- 
se-de nos trazer ontra vez ao ponto 
de onde partimos, a. alma enlevada, | 
os olhos deslumbrados por esse Es 
rutlante de rhimera que, afinal, 
em nós. só nas nossas almas, 
nos nossos E ERAMEDO existe. 


Toto po Porto 


CT ——TT— e. 
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Do ceridoso anonymo J. M. S./0 mais anternecedor 8 o mais linda 
M. 4, recebemos 105000 réis. a fim de | 
| serem distribuidos por pobres soccor- ps ia familia bem organisada, 
'ridos nelo Commerris oq Norte. 

— (O grr. João Antônio de pros 


a quantia de 43700 réis cor destino | 
a pobres protegidos por este jornal 


mao ate ma eee me meio - e 
a meo o e pe tm md — 
e ee q e 
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Fazendo o balanço do 
nossa capital, sob.o aspecto musi- 
'cal, no anno que findou, já se póde 
dizer que Lisboa é uma cidade em 
| ique a arte dê Bach é cultivada ra- 


ô om a Jum DA TARDE Eder Abriu o anno, tendo- 


O Comsreio do Boto 


se, comtudo, em S. Carios, a linda, 
iopera de. Camillo Saint-Saéns, | 
'“aSarrncsão e Daliles, que teve un 


(6 d: oneeneio do dee : Bach, 


di ia do messtro Fão, 


sé 
“O - AV R A D O Rº | A época lyrica teve. algumas ré- 
=== | citas bastante aproveitaveis, como 
| foi a primeira em Portugal co «Par- 


fe “MANU ARS” do Tavral TUA Ape e Weaener, em 30 


O QJTRHU We. 


=—— 0 e —- = a 


dinarias; poriam toda a Côte d'Azur|a fazer no anno precedente um forte repousar n'estas paragens “algumas 


em revolução. 

Outr'ora elle tivera um precepior 
francez, que acceaitára um logar.na 
extremidade a “mais apartada da Si- 
beria desse tempo-a de. hoje vai 
ainda mais longe— porque. apaixona 
do pela egmedia dos salões, sentira 
as aptidõês necessarias para a pro- 
além” do Eaikal, e tinha com 
effeito alcançado exito. 

Berkem colhera das suas hizés! 
Aúmitava-o. Sem duvida era algama 
coisa ter feito representar uma ope-| 
retã no paáiz das minas de oiro & 
das pélles; mas. achar algama coisa 
de medito nas margens do Mediter- 
raneo, seria mais meritario ainda. 

Além de que, o conde era um ex- 
cellente rapaz, que não passava m- 
diferente. As suas invenções recrea- 
tivas vinham sempre à luz em bgne- 


ficio. de alguns desgraçados, e não 


podia vensurar-sê de ter alguma vez 
causado voluntariamente pasar a a 


"| guem, 


= 
-— 
Rd 


O“ =su defei ito - principal —-tor- 
nava-se bem preciso ter dois ou | tres 
tra haver “dispéndido tm pouco 
mais dó que as suas réndas o pers 


córte nas florestas patrimoniaes. semanas, é vim ver se encontraria 
àrrancava-se os cabellos, porque um hotel «a teu gosto». 

amava as arvores, por si mesmas, | As duasirmás trocaram um bars 

como uttia numerosa família de que não sem alguma vontade de rir. Era 

todos os membros lhe não eram pes: exactamento a phrese de Solberg. 

sr scpiastáde COnHESIIvEs TUR Eru | Os olhos de Sonina diziam mui 

saudava cada um com praze - Ss ? 
PESZSE CNCON- tam coisas: Esses pretendentes eram 


trando-o. 
'todos o mesmo, Ponco espirito in- 


Esse mesmo córte bratal e força- 
do heviao decidido a ca -ar-se., qa: ventivo! seriam pastar tambem-de- 


—Darei a chave do cofre a minha Bois de casados? 
teulher-—dizia elle—e ella ensinar- me- | Fania fingiu não comprehender 
ha'2 ser economico:.: “ia irmã. Com as mãos enlaçadas 
==Faz-ms arripiar os cabellos da | 'deante delle; na mais irreprehensi- 
cabeça! -- tinha-lho respondido um | vel attitude de rapariga bem educa- 
velho amigo da familia, ao qual abri-, da, ouvia conversação um pouco 
ra assi a alma, o | banal, soffvivelmente desligada, -que 
- Contudo, vendo-o' “frequentar” ase' à princeza mãe mantinha, não sem 
siduamente | a casa Irmanof, o amigô ' Qusto pare o visitante. 
tranquilisára-se. Essas duas rapari-! .: Tem gra qa—nensou ? Nina—que 
gas sabiam o que custava a direcção Fánia esteja, tão séria —Sei bóm- que 
de um interior luxnoso, o a chave do ella é 8 - «joven pessoa» perfeita; 
cofra não cbrria, perigos muito gras apesar do serio a sympathia é ex- 
pode Zio traordinaria eutre esses dois philoso- 
Veio o conde na térça-feira, cam 
affeito, pelas duas: horas, coro o fi- 
zera o-general Solberg, e immediatas vam-s6 cada vez mais monotonos ê 
mente apresentoy o seu pretóxto: “| medida que elo olhava as duas ir- 
—Disseram-mes que O ar aqui 6: uãs com mais atteução, Ds repente 


- Os discursos ge Berkem. torna- 


— —— —— mem 
o. 


brutalidade do numero, . 


já não acreditar na dignidade do de- 


| Para os nossos pobres |dado que, em tempos, constituiram | 


| desempenho discreto. De tarde, no Fargári.* 


tante interessante, no qual collabo- ingueza 
| raram varios artistas, sob a regen- | Coelho, deu molivo a diversas opi- 


ver 8 do amor, mas na concupiscien- 


rola 6 no orgulho dos ssus direi- [ia 


tos», Porqus assim se dsclararam 
emancipadas, soffrem sensivelmente 
as odiosas tyranjas do dinheiro, da 
cosoção do Estádo, da exploração 
economica e-da Jibertinagem,.. nes. 
tas paginas, desejaria mostrar» 
lhes que se extraviam e que tomam 
por «progresso» um recuo precipis 
tado para a peor barbarig», 


H: A. 


Pela Vida... é 


Lisboa ansLEaL em. 1921 


e foi a ' grande vontade de Sion aniarh 


notável drama myshico, mas “corno 
lhe fallesse elementos, nois nem 
meésmo nó Conservaturio- houve à 


mais: pequena palestra para os alu-t . 


rhnos, - o geral não pêde penetrar |. 

bero nã essenciã da obra, -A opera 

nova ialiana que se cantou fai a 
eSegrédo” de Suzânnar, de Wal 


musical, | 


“Auto “o berço», ce: Ray 
niões, éual d'ellas“n roais oppósta. 
Mas o aúctor foi chamaão e applau- 
dido, o que é já urau conquisia que 
qem fodos tem alcançado. Em fes- 
ta artistica do maestro Vittorio Gui, 
tiveraos o «Segredo de Suzanna» 


e uxia ncia de congertó sympioni-' 
Notou-se da parte Jo publico uma co, onde foram execitadas obras de 


tura do seu nome, 6 exclamou: 

— las. princezg, em nome do ceo, 
que se faz por aqui para se diverti- 
rem? .: 

Nada! —respondeu aenr? Irma- 


|noff. —Ningrerm se diverte e, comtudo, 


creio que ninguem se entada. - 
—Não ba bailes, não ha concer- 

tos, nem five-d-oloch, "nem theatroa 

Nas então morrem de aborreçi- 

mento? 

E com o olhar intorrogava as. Tãe 

parigas. 

“ta de tudo isso um póuco-res- 

pondeu a mãe-—a gente vê- -86 UNS 


sóciedade multo escolhida. | 
—Não ha por aqui aventureiros? 


—D clima não lhes é favoravel — 
disse graciosamente Sonina, — “São 
passaros de arribação. 

Berkem denato a rir: estava que- 
brado o gelo. 

— E; - E NOS organissemos JOR oa 
vivos?—disse elle—E' divertido, s0- 
bretudo emquanto se preparam. |. 
w-Não- terá lotado senão depois 
do anno novo-rsspondet a princeza 
esid'aqui até lá teremos tema 


| 


Quinta- seia i2 de janeiro de 1922 . 


Contmente e 
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LEIA-SE na 


EDIÇÃO DA TARDE. 


DE — 


6 


Uma entrevista sobre 


A carestia da vida 


ilhas, trime 
Afrios ocidental: e Oriental, semestre . 
Hespanha, semistre. . . «cova 
semestre - - - 
Faião Postal Universal, remestra, =. 


| PAGAMENTO ADIANTADO | 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


stre eia Selky 


. 
o 
= 
s 
= 


é 


End, talages : Commercio-PORTO: ” 
“ Telephonios no Porto, 22 e es em Lisboa, 928-Ceníral 
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de Schumann; 


. Eira PRE idos — MES RS TE O pe 


Mancinellf 


dição tivemos : 


Izac», da Barodine: + 


Albert, para 
com Vianna da. 


O Palgtes 


tudes, a 
Varios outros 


orchestra e vozes, no P 


otaveis concertos da 


bro canton-se a. 


Tristão e e com um desem- | 
penho regular. À critica imparçial 
notou um desempenho. inferior aos 


demais annos. 


Foi fundada uma Academia de 
Musica, com o fim da divul 
guria. paredes) coniferencias 

re, e 


Em operetas, as 
ram : «Sybillb, no S. 


chentes 


«Moreninha», d 


Camara e Pátio E Lona é 
veira, musica, de Filippe, dee 
| a n'este momento .está elcançan- 


o) £ enthusiasmo. 
“genero 


amiio! appareceram alg 


mA ds Arte e dos nossos a 
des peccando pelos ditos indecen- 
s e com musica á& altyra.,, 

“ralfecên na Alemanha o notavel 
«a mulher | artista: portuguez Francisco. de An- 
interprete eximio do 

João». e do «Rigoletto». Em feverei- | 
ro morreu em Ttalia. Mancinelli, il. 


| drade, - 


—— .— — ——— 1 e = 


e Wagner; taram 
Maria Llacer e o baixo Cirino. 
- — Nos -concerigs da 
maestro Pedro BI 
belias enchentes. Em primeira au- . 
honia 
O «Principe 
<Symphonia 
em &i bemol», de Haydo: Les Fê- 
tos de Hebé», de Rameau, 

2.º concerto em «mi maior», de. 
o. e orchestra, | 
otta, e agora nos 
fins do anno, «Rspsodia escocezas, 
de Mackenzie; «A vida pelo Sea 
de Glericka; 


Rafl; RPSriNÃo a e Cas 


e Sina em mi mifnoita de 


25 de março; e ao findar o anno 68 
pianista Mai- . 
lowiki, com os seis concertos pela 
orchestra da S. Carlos, sob a regen- 
cia de Vitiorio Gui A 30 de dezem., 


rmcipaes fo- 
uiz; 

Alegres», no nosso theatro, é 
C.s, que conquistou as maiores en- 
7 «Jardim de Asparis», e em 


29 de dezembro o S. Luiz RAS 
por completo pis a primeira da Legs foi de 756:846 toneladas. 


nrêvista. do ano», 


honicos o 
e sempre 


este distincto come || 
-xai creando um | If 
, Aduniradores, 


um pouco verdadeiramente “espiri, 


“concertos tame 
bem tivemos, como um recital por | 
Vianna da Motta, no S. Luiz, em 20 
de marco; um concerto. espiritual, | 
promovido “por Julio Cardona, com . 


3 


+ 
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RE EA ad “ 
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es 
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Consta q que o “governo hol- 

landez está disposto a. 
conceder um largo ere- | 
dito para varias obras de | 
fomento no nosso Rae 


da 


«Mantos 
ud, P: 


b 
244 


através Durban durante o Eee 


-—Vai ser, publicado um decre 
Pa pe commissario SP dana em 
"ção recta do ao fa) 
"alcool: Essa medida não & 
fabricas assucareiras, que 
auctorisadas a aproveitar os Mela- 
« devendo, comtudo, o alcool 
delles obtido ser: destinado exclusi« 
vamente a fins industriaes e, por 
consequencia, todo desnaturado.. 
—No proximo «Boletim Offitiela 
deve apparecer um decreto fixando 
«em 1h. 5 a taxa a pagar durante q 
proximo anno nos districtos de 
Inhambane e Gaza, -por cada. hês 


ea Em 


cas. ee 
o 


ara | 


“D. 


Ar 


aos outros, e asseguro-lhe que é uma 


—perguntou ingenuamente o conde. : 


lustre regente, muito amigo dos por- 
tendo estado em S. Carlos 
varias “épocas, e. no fim do anno o 
compesitor francez Camillo Saint- 
Sagns, artista que: visitou Portugal 
por. varias vezes, - 
- Para. terminar. devemos noiar a 
festa artistica de Luiz Cardoso, se- 
cretario: da empreza: do S. Luiz, me | 
sá “1 de março organisou uma fes- 
ta interessante. Execntou-se o 2º 
euto do «Conde: de Luxemburgo, 
cantaram-se uquadras: bucolicas», 
musiça. de. Filippe Duarte, sobre 
poesias de Julio Diniz, um «thema 
e variações, de Luiz de Freitas 
“Branco, -e concertos" com cantores 
de S. Carlos: Maria Llacer, barg- 
l dio e tenor Picenivsa. 
. em traços geraes, o que foi 


ctare-de cana saccarina não desti 
nada ao fabrico de assucar. Os agri« 
cultores no momento de retirarem 


a respectiva licença e de pagarem . 


a taxa fixads, terão de depositar à 
quantia considerada necessaria pa- 


: 


ra o arranque da cana, quantia que . 


será applicada pelo governo a esse 
fim, no caso dos agricultores a não 
arrancarem voluntariamente, visto 
ser o anno de 1922 o ultimo em qua 


são: concedidas licenças para a ex. . 


ploração da cana - saccarina não 
destinada ao fabrico do -assucar. 
—-—Em harmonia com o pedido 
feito. pela Camara do Commercio, 
as auctoridades locaes estão resol- 
idas a substituir os passaportes 
para a União Sul-Africana por li- 
cenças annuses, mediante o pags 


o anno musical em Lisboa, sendo. ' mento de 5 %, dispensando assim al 


de crêr que o presente não lhe será 
I-. 


Devo acrescentar que houve pelo | ctoridades 


tauno fóra uma série infinita de au- 
dições de alommas, mais ou menos 
importantes. : 

Janeiro — Lisboa. 


ÁLFREDO Pixto Saca dana it : 
——— eve <— 


“AFRICA ORIENTAL 


d ezembro 


Doc “cor. part. de 5 Commercio 2o Ports 


musica teve é bem see 4 exportução, de carvão-—Brohibição sul esta proritias 
Polvicama, a graciosa harpista Lea ! ptã, genero de vomsdia: 
deu-nós um concerto, bas- | como chamam agora A opera por- 


- do fabrico. «do ulcool—-Sobre a ca- 
WD do. ASSUCAS sum -Ralla-se: 1 num 
nona para ea 


“Durante Os doze mezas que ter. 


| minaram.em 31.de março: de- 1921 o 
“carvão exportado para o além-mar 


através deste porto .elevou-se a um 


folha corrida e a photographia. exis 
gidas no pass fe, cago as au- 
da: União estabeleçam 
um 1 tratamento para as pes 
soas que d'alli véem para esta pros 


vincia. 


Quanto aos amolumentos pagos 
pelos vistos nos consulados de Por 
tuga! - na União; está o assumpto 
sendo. tratado junto -do ministeria 
o negocios. E diga rd que 6 à 

que tem competen « 

a ros abolir esses SBsolunantas 
- —Pela imprensa da União, ea« 

pecialmente no planalto e no. Cabo, 
voltaram. a- apparecer refarencias é 


- Lourenço so Marques, 10 de | possibilidade de - desenvolver -um 


novo-porto-na costa da. Zululandia! 
e até agora-tuda parece 1º 'dicar uus 
o Jocal- escolhido- será a Baia de 
Kosi.- que fica abaixo. da fronteira 


ES 


Associação dos Jornalistas 


“A familia da enr.* D. Therera Ro- 


total de 842:594 toneladas, o que re. |sa do Nascimento, hontem fallecida, 


presenta um aura mento de 4007897 [enviou 503000 para o cofre de Pons 
ção ao anno an-| sões d'aquella associ 


toneladas em 


terr. À EDOnaçãO total de carvão 


tam, o due o havia consirangido | exceilente — disse elle — gostaria de | lembrou-se de que não estava á al-l pensar nisso. O conde não quer ver! 


o jardim? 

 Berkem não. tinha. absolntâmente 
empenho em vêr o javdim, mas. ardia 
em desejo de & vêr com..as rapari- 
gas de outro mado que não em visita 
de céremonhia. Acceitou e os tres des- 
ceram lentaménte os.degraús do ter- 
raço. 

Quando voltaram o angulo: -ob- 
servaram Sufficientemente as .espan- 
togas” collinas que constituem .emi 
Menton o quadro mais original é 0 
mais movimentado. de. toda a costa, 
o conde dateve-se. .. 

—Sabem-—disse &s duas irmãs— 
que me parece ter estado longe «ias 
meniõas durânte... durante. dez an» 
nós? - 

“Sonina, emquanito: indicava côm a 
mão à altura regular .de uma fapári-. 
guinha, olhou” a bella * estatura do 


* conde; respondendo n ur tom desde- 


050. 
“—pA& euds recordações enganam- nó 
di não eramos dssim tão pegueni- 
s, que não tivessemos o praser— 
ceDOGOU” uma reverencia-de o vêr 
pela derradeira vez em Mogcow, no 
mez de abri! último, depois da -Pas- 


ds choa. 


| frequentamos ambas . 


4* 
am 
o 


.— —-—;— 


—E' verdade, em Moscow, em casa | 


do general governador, numa soipés 
sem ceremonia. 
" — Apenas duzentos. convidados-— 
replicou Nina.—Foi a primeira vem 
que «me sahis, precisamente por eim 
ser sem coremonia; E o snr. conda 


dansou com o fructo verde que em . 


era então, o que” foi bem-gentil da 
gua parte, sabe” ” 

—Então porquê?—perguntou Niá 
colau Berkem de muito fé. 

— Porque eu era pequerrucha, 
Agora -somos: similhantes, minha ir-« 
mã e er, na consideração dos povos, 
quero dizer. 

(Como vem a ser isso? 

“- —Q snr, conde está sempre. a” fas 
zer perguntas: é um habito -ameriças 
dE de que é preciço desenbaraçar= 

Aqui não é paiz para entoredoes 
'Comtudo, responderei ainda - d'esta, 
voz. Nós somos girmlhantes porque 

a sociedade, 
apreciam nos similhantemente... Sal« 
vo.quando acontece algum accidente 
ags-meus - vestidos acrescentou por. 
escrupulo-da consolencia. 


Continua. 
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Lembranças da Terra 


SEGUNDA SÉRIE 
E 


De uma centrada cpiscopal 


“Não era lê qualquer coisa de E como ecclesiasticos e rel 


A 


Dera est juma. Antes se fornava | trada choutavam á mistura do gen- 
“sum acontecimento de solemnuidade | tio, bastantes delles escarranchados 
espaventasa, de mui luzida reveren- | em quadrupedes briosus, no dizer da 
viu, em que a cidade punha seus mó- | versalheda. Pobres alimarias de 
res esmmeros, já por determinação ré- | conventos e passees, como O estro 
“gia, já por seus brios. O facto gran-| serodio do vate coroado vos trans- 
“eára-lhe de muito fóroe de rica tra- | formou, quasi vos tornando em pé- 


7.º,8.º,2º e 10º episodios 


dção, tal a galharuia, tal o enthu- | gasos altivost... 


stasmo esparsos & prol dos créditos 
citadinos. 


' Fóra tambem uma depntação do 
cabido té ume legos de distancia pa- 


Elfectivamente, quanto às dispo- | ra saudar o novo chefe, consoante 
sições régias tinham os bispos hon- |a praxe determinava. Apesar d'isso 
vas de principe na entrada de euas |os restantes membros rdavam- 

relasias, consoante foi ordenado a |no-em Gaya. E, em oia de cor- 
25 de fevereiro de 1743 aos governa | tezia e por môr lugire do re 
- dores das armas. to, quiz o governador da cidade que 

E' que ainda se estava no bom | comparecessem as tropas: e um re- 

tempo do respeito das peseoas, do igimento de infantaria apre- 
“vespeito das classes. E por isso era [ sentar-lhe armas e fazer-lhe & conti- 
«le vêr qual das tres, clero, nobreza | nencia, Falla o frade frieirão; 
“e povo, punha mór empenho no re-| 

lêvo de seus sentimentos de boas | Dispondo os batalhões com todo o 
“vindas & seus res espiriluses, | Ê coa WUatro 
Preste acto de boa educação e bos | Ostentação fazia do amor ferno, 


R o dese por seus bispos não 
(se! esquitava o gentio da terra, en.| Sus excellencia reverendissima 
“tes, no melhor de seus animos, que- | demorou muito a chegar. Só á fardi. 
“via bem fazer as honras da casa a | nha pôde arribar ao convento de Va! 


quem. paternsimente, a ia dirigir, |de P.edede, puxado por seis caval- 
los de boa raça. a 


“visto que à tout seigneur toute hon- 

“meur. Se era gente ciosa de seus di- 

“voeitos e regalias, em seus deveres | Jé de Thetia a rara formosure 

“cahiam altos cuidados; se era gente | O so! hia no thálamo buscando 

“.jue bem sab.y exigir o que lhe de- | Quando o numen êntrou na ameti. 
Do solitario Valle de Piedade. 


“viam, melhor sabia abedecer onde 
lhe cumpria. Assim tinhe sua exis- 
“tencia um alto valor moral, distin- 


a 


gua-se-por um cunho e! Feitas às caremonias da preze e 
O CONdÃ velhas virtudes da raça, | fartas bençãos bem doadas & todo o 
salientava-se nobremente no seu ar | ajuntamento, povoléu, fradaria e se- 


A qa de Jegitimos portuguezes. 


ue contraste co'a gente de ho- | conven 
ondliqualinto” dos gonh 


loudamus, º 
«del | ndo absorto . 


- 


Em s saudades todo o Porto. 


por saber no 


che 
Fonseca 


estyi 


nunca 


tolda 


en- | dos delegados do cab'do e do gover- 
de | nador, num rico escaler fodo guar. 
- Inecido a sêdas e rendas e damascos 
e com sua cadeira ponfifical de ca- 
ras doiraduras. A travessia por en- 


foi ge de alla to do Pg 
co'os fragores pavorosos de todas 
| E fortalezas aa cidade a vomitar 
"| F0gA. . 


Nas 


- 
b 


RR Fo ta» -— nan 
Bramyão como rayo disparado 
Não de PAI a hum e outro 
Ecs. aÃ as cp pepiento. 
- | Mais que des salvas O estrondoso 


7 

a Na! pia PENTE DO 

qual-| . Em Miragays, numa formosa 

= fonte de PE é alcatifas, se fez o 
idesêmbarque, E, depois, em cade'ra 

em o car» 


accento. 


1 : M | E | o 

Ey : 

Toa F e LEA 
faltar no as 

y Ce ITA o BEI 
ss s a 

= 
Mia | 
- À 4 

“Se A | 

MP bo ; 
b L 

a de 

pt am 

4 

4 3 
, E) 


ns. desi 
legi 


vento êrque 
res. alçada aos hombros de e 
5 3 


reto arnava, partiu o bispo, riban- 
ceire acima te so convento de Mon- 


Chique. Ahi ee levantava um pre- 
cioso throno; com que es fre ras o 
quizeram Honrar, &o qua! a commu- 
nidade franciscana fazia Peneda de 
honra. O na bispo aben 
compacta multidão das fleis e se- 
guin á sachrisfia a envergar seus 
ihabitos ricos de ceremonia para a 
entrada nã cidade. Suas despedidas 
feitas às gentis freiras cavalgou na 
lustre mula episcopal, de lactea 
côr manchada pelo roxo dos orna- 
tos, e pôzse a caminho da porta 
Nobre com seu vistoso acompanha- 
mento de fldnigaria, capitulares, 
desembargadores, familiares de va- 
rias librés, etc, 

A' entrada do burgo havia sido 
Armada com especial esplendor 
um desafogado emphytheatro ar 
nado de sédas e faneçarias, do 
qual se destecavam om magnificen- 
te tiironó de damascos e outros tecj- 
dos ricos de Roma, trazidos pelo 
senhor bispo e mais dunas creden- 
caes: uma ostentava nada menos 
Pa geis mitras épiscopaes, de gren- 

e riquezs, compostas de pedras 
preciosas e bordadas a oiro e prata, 
embora o, bispo só tivesse uma ca- 
beça; a outra apresentava os pre- 
ciosos paramentos do prelado, capa 
d'asperges, sobrepeliz, amito e al- 
va, o anrel, o formal e outros. E' 
que o senhor D, Frei José sempre se 
tratou como quem era... e os babi- 
tos pomposos de Roms não se go- 
tavam impnnemente. 

Loro que o bispo chegou á 
em giolhos o senado municipal. of- 

pfereceu-lhe o vereador mais velho, 

num saboroso discurso, a obed'en- 
a és. cia e O amor da cidade. Abençoon-os 
O E | trada 6 nobre senhor e logo os musicos 
“Se enchia com à pompa mais Inzida, romperam o Ecce surerdos magnus. 
“Conslitundo o fausto desta sorte Na Sê, onde o esperava 0 cabi- 
VA Cidade dezerto, a estrada corte. | do, foi então a prave, solemne fun- 
cm ccão de seu revestimento pontífical, 
GS Vid. cAmnais das R'bliothecas n'um dogmatico r'tuallsmo de ms. 
Dm Archivosn, n.º 5, ne, 12, ticas allegorias e profundezas hicra- 
O NFracesla à porta detinada às ticas — caballa sagrada de revela. 
“pulnadas solemnes de bispos e go- 

Vernadores, quando à cidade chega- 
sam no'a primeira vez. 
te BY «Porlo siorioson. Poema histo- 
“Me manegvrico, por Martinho Iapes 
Gr Moraes Alão, coneca prebendado 
“ta Santa Igreja do Porto, 


A ». 
E Tr 


mais 


' 
F 


“de conhec'da nobreza, ca- 


| Tala 
de habito e fidalgos da ca» 


do acontecimento 


- 


valleiros 

“0 é 

participar do acompanhamento, 
com escunrdamento de suas idades 
De SS RS PA 
— Porfim, ven't tandem dies — nr 

O! O primeiro dé mhlo de 1743. De 
bispo largava toda a Cidade, ronpas 
endomingadas, veshas de gala, aos 
ges. E diga-o lá nas suas rimas in- 
“enisas, ura dos cepectadores, altilo- 
“Neste dia feliz tida n nobreza 
Ostentando mocnifica grandeza 

feitos da portuense galhardia 

cada qual ventnroso então seguta, 
para bem que cada hum buscava 


Ss. 
cal. 
mir no caudatario do prelado e 
Ra para o caminho do senhor 
megoles, a pé. a cavallo é em se- 
quo -panegyrista 
(E 
gnamente huma e outra jerarchia, 
Jos sinceros affectos a'fineza 
"Bra estrela 6 desejo que.o guiavg 


“Do Porto toda a plebe aivoroçada, 
“Dos gloriosns eccos attrahida, 
“A cidado de'xeva despovoada 
“Solitario dezerto convertida : 

ad carruagens vistosas toda 


elia seguiu a camínho da casa da 
camaras com grande sequito de mui- 
tá O varisda gente, fidalcos, parires, 
relgiosos, hurguezes o a arraia 
meuda, mas todos acommodadas, 
decentos, esguardando as conve- 


a 


receb .men- 


E: 
orea de representação, entrou no 4 
mvento, bem nttimado de incen. | 

8o e so côra altisonado Tc Deum b 


egar 0 | dencia. Por fim, o dia 5 foi marcado | 


o 
das a T 


na companhia | 


Em todo o tempo as aslves fuimi- 


çoou q | 


[No mesmo dia — Da firme 


— — — esa 
e e. e ——— e e e 


porta, | 
iIdem—Da caridosa amnon 


ção talhida aos nãn-iniciadas, F'nda | 


— 


- 


Hoje — Sessão ás 8 34 — Hoje 


Us granieas exitos do cinema 
a celebre comedia de Wolf 


 MARIONETTES 


5 actos primorosos do re 


+ 
b 


CR pç mm Mp e 


psr- 
orio da ilustra artista Paimy- 


Clara Kimbal, 


ULTIMA exhibição do bello film 


d'arte 


THAIS 


6 actos esplendidos por Mary 
Frurten 


ctiros—Chaufuge- Buffets E 
4 És 


— e —— 


Por estribeiros iam dois fidalgo 


te e copioso prestito corria as rua 
des, com grave atordoamento do 


nobre prelado por entre vibrante 
alaridos de vivas e mais vivas, 


Cahia a tarde. Ribombaram de | 
novo es Bombardas, O bispo ia a 


entrar em seus paços 
fulgurar Da cerracão da noite as lu 
diava festivaments para a ma's di- 


latar as grandes repgozijos que a 
animavam pels posse do magestoso 


prelado. E esse era o fecho da rica e 
honrosissima homenagem com que 
o Velho Porto acabava de preitear 


sua entrada, 
Eia aqui vós ontros 


tes dantanho, 
p'isto : et nunc vos erudumint. 
Dia de S. Servulo de 920. 


Cantos DE Passos 


| HOJE-I2 de janeiro HOJE | 
Theairo. S João 


Companhia cramat ca 


vlaço — Roblos Monlelto | 


ENTRE GIESTAS 


HOJE — Quinta 


—— a 


“CARIDADE 


- Continuamos a pnblicacão dos 
donativos, no total de 6:0155000, 
que, durante o mez de dezembro fin. 


º : “ |do, forau: entregues so Commercio 
tre duas filas de navios, mal chi- | do 


bantes de galhardetes e flamulas, | prote 


Porto para distribuir por pobres 
elo nosso lã, « bem 
stutuições 


tegidos 

como pelas 
a 
feitores : 


No dia 23—Da «nr.* D. Ju- 
lieta de Oliveira Pinhei. 
ro, pare o Natal das 
ereancinhas das Creches 
O Commercio do Porto... 


No mesmo dia—Do anônv. 


mo GC. 3., tambem para 0. 
Naty! das creançãs das 
- Creches O Commercio do 
Porto . ; 
Tdemn—Da viuva Dignê Pe- 
reira da Silva, em com. 
memoração do 15.º amni- 
versario do falecmento 
de seu inolvidavel mari- 
do, é suifragando «a sua 
alma, para as Creches O 
Commercio do Porio....... 
Tdem--Do esnr. Manoel dos 
Santos Maia, em sufíra- 
io da alma de sua saús 
osa esnnsa, para pobres | 
“e (distribuidos em duas 
esmolas de 15H) ........ 
Idem—Da direcção da Cais 
xa de Beneficencia aos 
Tuberculnsos da iregue- 
via de Santo Ildefonso, 
soljemnisando o dia de 
Natal, para um tubercu- | 


“JARDIM PASSOS MANOEL 


ra Bastos. Notavel creação de | 


Jornal Actualidades 88 ||| 
Uma cura som dór 
oncerto no ball— Sertetore= Ittra = 


niencias e seus logares proprios. 


dos maiores e por caudatario o se- 
nhor governador das armãs D. D'o-| Fiem Do snr. Manoel Mas 
go de Souza. E emqguanto & brilhan- 


em triumpho, todo os sinos das igre-. 
«jjas bimbalhevam em alacres accor. 
mo e teligiosas 
mais ou menos à entrada no burgo | não quizeram deixar de contribu.r 
portuense de um novo bispo — sic | so realce da festa, tambem pela es- 


sres e os jardins da cidade despe- 
nhavam-se ás mãos cheias sobre o 


ra aqui, ore alli começavam as 


minarias com que a cidade se incen- 


| nue=O) PATO-oE 


CE o e e 


' 


.-. Blhadaseçe-s 


| PALACIO DE CRYSTAL 
| HOJE, de 8 tarde e 8 1/3 noite | 


diversões. 
Chá e jantar-concerto 


! das Creches O Commer. 
aio do Porio (em Lordel- 


o para a mes- 


chado Lobo, suffragando 
a sima de seu querido e 
saudoso pai, João Maches 
do Lobo, para pobres 
(distribuidos em cinoo es. 
molas de 28000).....,4,......0 
D. Alice 
dos Prazeres Paola dos 
Santos, em suffragio da 
alma da inesquecida mãe 
do ene, José Joaquim Go 
mes da Silva Couto, idens 
— distribu dos em uma 
esmola de 18500 e outra 
de DONO): deputada 


o 
> 


| 
| 


| 


S 


s 


. 


o 


erdadeira fabrica de gar= | 


| A' TARDE MUSIGA nos jar- | 
dins. PATINAGEM e ontras | 


em — Dos anonymos A, 


o anniversario natalicio 


L. & F, commemarando ' 


“es 


s9 1/4 
OJE 


ARNALDO LEITE 6 


no Asylo de S. João; 
908000 à Associação Pro- 
tectora da Infancia: 308000 
& Casa dos Filhos dos Sol- 
dados; 303000 aos Soccor= - 
ros Dormniciharios da San. 
ta Casa da Misericordia 
do Porto; 308000 4 Sona 
Economica da Veneravel 
Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo; 308000 
go Instituto de Cegos do 
Porto; 308000 para os al- 
bergados do Hospital de 
Lazaros e Lazaras (á rua 
das Fontainhas): e 308000 
ao Sanatorto Maritimo do . 
NPR Nasa ssnt7o o impera nfces 4508000 
Transporte... ... 3.810850h 
À 4.9878500 
v(Continda) 


As relações dos imdiventes con- 


cimentos de caridade acima meêncio- 


38500 templados e os recibos dos estnbele. 


entes 
corruptas e desavergonhadas de ho. 
je, miseras bastardias das boas gen- 
ponham os alhos 
Vale. 


| 


Ita 


“A “tdêm Y 


neficontes |. 
que eram desunados pelos bem- | 


muito querida, o qual pas- 
sa amanhã, para o Asy- 
lo das Raparigas Aban 
CONAN aozssyinarero que Divbias 
No dia 25. Do anonyms 
cAmpsz, para tuberculoros 
— (distribuidos em cinco 
esmolas de 28000) ........., 
No mesmo dia — Do enr, 
João da Costa  Mascares 
nhas, suffragendo e» alma 
de seu enudoso amiga 
Francisco Bernardo Bras 
Fa cujo anniversario de 
altecimento passa âmas 
nhã, para pobres — (dis 
éribuidos em cinco esmos 
las de 1$8000)..... dbtdasó sd évis 
em -- Da snr* D. Julieta 
ds Rocha Romariz e ent. 
Fjavio da Rocha Romarim 
em suffragio da alma da 
seu pal, Elveio da Rocha 
Romsriz, sendo: 8000 
ra a Creche dê Santa 
erinhe e 258000 para 
pobres—(distribuidos em 
ez esmolas dé 18500 ce 
de 18000) ................ 
Idem—Do snr Au 
Rocha Romariz Junior e 
esposa, sufiragando a al. 
"ma de seu irmão e cunha» 
"do Elyslo da Rocha Ro. 
mariz, sendo: “p& 
ra a Creche de Santa M 
rinha e 258000 pafs po 
bres .—. (dietribuidos em 
dez esmolas de 18500 e 
dez de 18000) ...cam.sçõoe 
Idem — Do enr, Joaquim 
de Roche Romeariz e es- 
+ prsa, idem, sendo: réis 
08000 para 'a Creche de 
Santa Marinha e 208000 . 
pera pobres — (distribui- 
os em dez eamolas de. 
Po snr. Claudino 
da Rocha Romariz Sobri. | 
nho e espa a, idem, sen- 
do: 108000 para e Creche 
de Sunta Marinha e 203000 
para nobres — (distribul- 
dos em der esmolas de 


7 


napiesêsu.a. 


Idem — Do enr. Manoel da 
Rocha Romariz o esposa, . 
idem, nara pobres — (dis. 
tribuidos. 000 cinco esmo- 

as. e “ ia, SER ..s 

“Tdem—Do enr. Renato Án- 

tonio da Rocia Romariz, 

sobrinho do finado, com & 
mesma pisdosa in'encão, 

para pobres (distribmidos . 

em cinco esmolas de 

PRP LA 


Id 
de uma pessoas de familia | 


10800 


ss0ço 


Idem--Do esnr. Domingos: 
da Rocha Romariz, tio do 
extincto, idem, para o Inss 
- tituto de Cegos do Porto 
Idem—Do suor. Albano Nó- - 
bre Vianna. cunhado do 
falecido, idem, sendo: 
233000 nara as Creches O 
ommercio do «orta e 
258000 nara pobres-.(dis. 
fribvidos em dez esmolas 
de 15500 e dez de 18000) 
Idem—Dos seus companhei- 
ros de trabalho, emprega. 
dos da casa Romariz & . 
Pisticehini, idem, sendo: 
253000 para as Creches O 

- Commercio do Porto é 
258000 pera pnbres—ftdis- 
tribnidus em dez esmolas 
de 18500 e dez de 13000). 


Idem-Do enr, Constantino 
da Cosia e esnosa, amicos 
«do extimcto, idem, sendo: 
103000 nara a Creche às 
Senta. Marinha e 108000. 
para pobres (distrihvidos 
cinco esmolãa de 
Tdem—Dos enrs. Alvaro de 
Magalhães, Alberto Bare 
bosa e Miguel Leal Ju 
nior, idem, sendo: 208000 
de cada, para a Creche de 
Santa Marinha ...esancêso 

| Idem--Do snr. Albino Anto- 


08000 


208000 


LOSO cosuensenecerasmmetecseasiasçes— 29004 “do Ribeiro de Almeida e 
No dia 4—Da commissão de seus filhinhos Enrico é 
executiva  cilrictal da Zeca, em commemoracão 
Assistencia Publica, para do 1.º anniversario do fal- 
as Crerhes O Commercio lecimento de «ma saudosa 
HOSP OR caio fuios viera db viado 508000! esposa e mãe, D. Julieta 


Riost & Janus, Successo. 
res, sufíragando as al- 
mas do seu saudoso socio 
ântonio Martins de Oli- 
veira Costa e da inolvi- 
davel mãe do tambem 
socio spr. Rodolpho An- 
drade de Faria, cendo: 
08000 para as Greches 
O Commercio do Porto e 


Idem—Da casa Oliveira, Ne- 
ves & C.º, nara o Natal 
das creancinhas dor Cre. 
ches O Commercio do 
Porto Rebe cmnacado Cao ddáve T.., 


o 
Fe. 


ma M E. P. S. vara 
doentes nobres e incura- 
veis -— (distribuidos em 
vinta é cinco esmoles de 


080M0 nara pobres — do snr. Annibal Marianni, 
(distribuidos em vinte e | MOS; do snr, Artnr 
cinco esmolas de 28000:. 1008000 ; Marianni,  5SASOM;: "a, 


108009 | tante, 258000: do sn. 


de Souza Lonreiro de Al. 
meida, e em sufiragio da 
soa rima, sendo: 198000 
do prímeiro e 58000 dos 
segundos, para pobres— 
(distribuidos em dez ecs- 
molas de 18500) ..... Erata 
Tdem—Em sufframo da al. 
ma do mallogrado Anto- 
nio Ribeiro Marianni, sen- 
do: de seus naes, 1008000; 


enr* D. Amela Marmanni 
Martin, 508000; do eng, 
Albino Fernandes, 258000; 
do snr. Henrique L. Ve 
A le 
tredo Pinto da Cunha, 
25º000; do enr. Joaquim 
dos Santos Romaria, 


| 
| 


-Mearianni, Filhos, Limílas 
da, 1003000, quantias ene 


2 ] 

= 138 NO | | | 
O ia e da cn téem de ser distribuidas 
rega pit da | assim: 308000 ás Creches 

mo A. L. e familia, na- O a Sur rtodas ug 7 
fiat ten: . Enmmercio do Enrio, 
ra pobres — (distribni- | 308000 à Creche de Santa 
dos em dez esmolas de - | Marinha: 208000 à Creche 
23000) Ro SAM TA DE Sapo 1.º Pi 208000 da afinrada E Snsivn Ao 
gdem -—— Dao anonymo 107, Asvio da Vitar do Arce- 
para o Asvlo dos Velhi- | diago Wan-Zeller= 30G000 
nhos das Irmãsinhas dos | ao Asvto dos Velhinhos 
Pobres eeesNoigeanavo Venrentvos 2 LOS000 | das Irmãsinhas dos Po- 
Idem —Da snr.º D. Maria ! bres: INE ão Asvia 


CGecifa de Oliveira Cálem, 
dessclacda  zeladora,. -na 
corrente mez, da filial n,º 


Portnense de -Mendicidas 
de: 308000 no ÁAsgio Pros. 
fissional do Terço; 305000 


q. —e — e ——— eua um o — ee. 


308000 | 


é 


' 


308000 | em 


| 


jnados, estão expostns no nosso es- 


criptorio à disvosição de todas as 
pessoas que queiram examinal-os, & 
serão publicados no Commercio 
da Portn-Mensal, visto nas nossas 
numeros diarios não dispórmos de 
espaço, 


comem ido Antropologia e Etnologia 


Calendario 


A Mala Real Ingleza distribne pe 
tos seus clicntes vistosos calendartos, 
parietaes, tendo ao centro, a' côres, q 
fiznra do bello paquete «Andes», de 
15.620 toneladas e varios reclames 
respeitantes às carreíris d'esta im 
portante Companhia de navegação. 


- AVISO. 


= es 


A 


— 


Coil 


co 


O bello drama 


* 


Audiçõe 


Sociedade de Coricertos Sympho- mada festa qns pelo Natal es dedica 


= 


-nicos Portuense 


" E' grande o enthusiasmo e nota- 
vel o interesse qu- está despertando 


& proxima época de concertos que & 


Soriedade ce Concertos Symphor i- 
cos Portuense se propoz fuzer reali 
Za? 


“P avultzdo o numero de novos, 


Soc: 8 e sab ros qnese acha quasi 
prehenchida a inscripção. | 

Inlormam nos ds que a Dircc-ão, 
face d'este verdadeiro successo 
resolvean inaugnrar a época o mai 


depressa possivel, razão porque se | 


drve realizar o proximo concerto da 


' Bérie de seia. já no dia 82 do corrente. qre compunham a solecta assisten 
E de FBperur que à programma cla 


seja brilbente e completo, porquanto 
hos dizem que so frrão execn'ar al 


guns trechos, que não só serão novi-, 
vades pera o nosgo meio musical| 
como tambem pertencem ao rume'o, 


d'aqueles que so impúsm pelo seu 
valor. 


Consta-nos vinda queo distinc'o ————————-» 8 


director da orchestra, enr Hernani 
Torres fará tambem executar alen- 
mrs das suas admiraveis composi 
ções, 

Tudo, pois, leva & crêr que a êpo- 
ta de concertos symphenicos d'este 


snno seja mma das melh res a qre 


| DUB tem sido dada pseistir. 


— ACGeniro Commerce. da Porto 


— e 


Exposição do Rio de Jam o qneixoso de que, mesmo 


neiro 


O Commissariado Geral do Gover- [9 bovia dn mrtar. eae 
no na Exposição Internacional do Rio — tras G are 


"e Jansiro ac:ba de enviar ao Cen:ro 
Commercial do Porto siznns exem 
piores do boletim de inscripç” e do 
regulamento para a representação 


!agricola, imdu-trial e commercias do 


158000 es 


eso paiz n'aquelle ceriamen, 


procedendo à distribuição dos referi 
dos exemplares, conforme o pedido 
do Commissarisão Geral da Expos 
ção. sendo os mesmos tan bem facu 
tados ás entidades interessadas quo 
elb os reqnisitatem. 

— see <— 


-Atualros de Poriural 


Grupo n.º f—Rennin a direcção 
deste Grapo, tesolvendo lançar na 
acta um voto de sentimento pelo fal- 
Ircimento do enr. Elísio da Kocha 
Romar'z, pai do snr. Flavio Romar: 
golo adherente deste Gruno, e ir- 
mão -do enr. Clandio Romariz, mem- 
bro da Junta Directora do Adua 
rismo, 

Tambem approvor nm voto de 
pez r pelo fallacimento da esnr.* D. 
Guilhermina Luiza Lonreiro, esposa 
do sn”, Francisco Machsdo Jun or, 
LS serretario da direrção, sendo en- 
cerrada a gessão em signal de senti- 
tento. 


À direcção volta a reunir na sex-, 


ta feira. 

“Os adgeiros d'este Grupo devem 
comparecer hoje, na séde às 9 horas 
da noite, 


” a a 


— NACIO 


== Grandicso e extraordiuario copooctaguio ===: 
:s:: 10º representação e récita dos auctores 


" ques da bella € grande mnbantasia de succssso sam= 


PAN 


a NIE 


maior acrentec mento thesatral d'est s. 


0JE — Noite festiva e de enthis :smo — HOJE | 


Isemblefa geral ordinaria da Socleda- 


mpanhia dramatica Rey 
aço- Robles Monteiro, a | 
que representa maior numero . 
de originaes portuguezes, re- 


pete hoje no Theatro S, João, | 


vagem — ENTRE -GIESTAS, 
que está posto em scena com 
todo o rigor regionalista « | 


uma interpretação admiravel 


por parte de todos os artistas. 


s| todas as con iderações, não Eó és or- 


Pela secrtaria do Ceniro estã se 


j 
L. 
he) 


NAL— bons 


VOJE : 


e. —— 


CARVALHO BARBOSA 


ultimos temps 
Ferro a cobrar Escud 


. 


g 


sociação da Sania Joanna 


| Ajvumas senhoras da nossa me- 
ilhor c-ortedsde digenciam crear no 
Porto va filial da Associsção da 
Piine-za Senta Joanna protectora da 
mulher e do cioro, secondando asim 
a brilvunte fniciativa tomada em Lis 
boa, sob a ég4a da talentosa colla- 
borador de «:Commercio do Portos, 
snr* D Msris Magdalena de Martel 
Patrício 
Heal'son se honiem uma reunião 
prep ratoria s que assis“ram es 
enr* D, Leópoltina Kork Pimentel, 
D. Fern n'ºa de M-galhães de M ne 


o ao 
Civ 


os portadores de b Ih 


considerar prorogada 


rida quantia. 
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Ze Wan Zeller, D Iomeg Neves da : ev TR 
Costa Souza Dis, D. Alexandrina s saias. Os “taillcurs 4 
Peres Pnto da Silva, D. Lose da fan — 


Fonseca Mourão e D Amelia Rosse 
de Oliveira. 

às enr“D. Lo'za Mourão, D Fer- 
nanda Wan Zeller e D, Ignez Dias, 
foram incumbidas de cnidar desde já, 
da insc inção de socias da nova e! 
prestanto Associação e de orzanisar 
a sna direcção e commissão ex cntiva. 

Brevemente, realisar-se-ba Dors 
regnião. 


Fes. 


O primeira mer do stinó que vas 
decurrendo tão cheio de sol mas tara- 
hero tio cheio de grínpes, não nos 
tras grandes modificações é moda 
actual; estamos em plena estação 
mvernosa (não se ehganem as nós- 
ras leito as com o bom tempo) e não 
é de crêr que para satisíazer O capri- 
cho das senhoras que desejam sem- 
pre novidades, a mods as possa crear 
de nm dia pari o ontro. 

No emtanto, no mysterio dos ats- 
licre faila-no Jé da proxima moda, a 
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Sociedade Portugueza 


Na Faculdade de Soi-ncias da Dai 
versidads do Porto realis :-se depois 
de áwºnhã, 4-9 Lnras dino't ,a as 


de Portngaeza ds 
Etnologia. | 

O coronsl epr. Alexandro José 
Sersfiold fará mma conferencia sobre 
«Etnogr"fia a fricanar, 


Antropologia e 


primaveritos 
modelos serão 
um posto modi 


ses lostoras que 
pensar n'essas 


“dez, isto para os 
mais largos; ou- 
tros comtudo 
"mantéem se ain- 


de Carlos Sel-. 
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rios. As estas dos tasileure so estrei- 


deosupu- 


e tem 


o) dados 
Escola jnfantlln," 4 ze 
eng io 
Ego q ado 
Realisón-se n'esta escola & cost sen faiileuro São na sua tnnioria com- 
pridas e meio crintadas, Gna:necem- 
se Imente com um galio. 
tas jaquetas não debruadas có- 
mente até meio corpo por meio d'a- 
ma phontasia fazendo gran- 
des ramagens japonezas, fo. 
Actualmente, quando se trata do, 
vestido direito fng-se sempre a saia 
fixara & dovpluse do corpo, a prte 
superior crhe muito Ereiramente e & 
binea desce álém do t lhe, WA 
Os vestidos de rarja gnarr - 
se muito com 
trabalhados com des nhos phante- 


sia, " 223 4 SO CUR 
O bord-do, é afinal, a belleza do- 
mimnte dos v stids d'este inverno 
quer E) ada a sara, Rr ato, em 
ós vestidos de cerimonia. Empre 
O distincto compositor enr. Ar garm-se bordados da ceda de côr mig- 
tnrados com flus de metal on de du-. 
ro. Os bor'ados assim preparados 
são leves emnit'o artítlcos. 
“Com & fita fazem-ss franjas inte- 
ressantes. Com effeito com peguent.. 
nas fitas de mosre, muito estreitas, | 
faze) se file qne guarnecem a enia, 
recobrem a mang”, o corsags, dindo 
lhes numa orizin lidade inteiramente . 
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às creancinhas, 

Poi iniciada a galante festa por 
canções executadas com graça pelas 
cr encinhas gne lhes imprimiram to 
do o brilho, proprio das enas idades, 

Seguin se um modesto lanche. que 
constou de arros doce, bolachas e fl- 

08, sendo no fim distribuidos lindos 

rinquedos a todas as crenças, qué 
os recebiam com a mais viva alegria, 
offevecidos por bemfeitores. 

O zeloso inspector, enr. dr. Lopes 
Cardoso, d'spensou durante » festa 


canisadoras da festa como ainda da 
creancinh' e, emas famílias e senhoras 


meapio Leça, escrever qm mimoso 
hyrno, que offereceu & escola, 
Foi uma encantadora festa" que 
deixon ás crea ças, suna familino, 
prof-ssora e esc'stencia gratas pe- 
cord-cões, Es 


Um valente! 


A polici» enviou para joizo s qnei- : 
xa apresentada por Luiz Pinto Felix, | Pronerna. 


da rãa Fara Gnimarães, contra AÍ sir | 
o 
Mundanismo 


berto Pacheco. ra mma de Camô e. 


acnesen 'n-0 de ter e trado, violento= 
mente, na ena reslácnc a. emp nhan- 
do nt à pistola, e tentando apredil o. + 
o que não levou acabo, devido ag 
qmueixosa se ter rrfngiado n'am qrar- 
to, que Tfechon à chave. 

O Alberto Prcheca amerconm ainda 
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Partidas e chegadas 


De Vianna do Castello repreesor 
a rmalhe/oenr cr Ar'hor Ribeiro do Faria, 
farta fogo para “entro de casa e que! —Para Mongão sepnia O snr. dr. 
Luiz Philipne Rodrigues, 
-Segnia para Lisboa o enr. An- 


' e . drade Couto 
Emigração ciardestina —Partiram para Lisboa os enrs. 
ASR ps Amaldo Braga e Carlos Milheiro 
| Prisões |Dias. 


—Para Colmbra seguir o sur. E 
Salvador Santos. ni a 


Pela policia de emigração clan- 


destina foram pres s, em Chaves, | , —=bara Aveiro partia o spr, Anto- 
| Quando tenfavam emigrar olandesti. nio Gomes. E 
romento nara Hespanha, os segain- —Com sna fmilia segnin para a 


E in iitoidiroR: |Pigueira da Foz o snr. Antonio Joa- 
| Joaqnim Ferreira dos Sintos, Al | G0im Pinto, 
—Sega ram para o Minho os snes 

e ged Nogueira e Armando 
0. 


—Ds Vianna re 
Roberto Mendes, 
— Segui rara 


bin Ferreira Villar, Antonio Gomes: 
de Almeida, M-noel Ferrira dos San- 
tos, Bemmardo Franrisco Villar, Jonas 
onim Francisco dos “Santos, Bernar- 
dino F' rreira doa Santos. Joaé Alves 
Pereira. Manoel Ferreira. Antonio Al-| 5, 
vcs Femeira. Avrlino Pereira, AhejjFêuto Menrno. 
da Silva e Domingos Pereira da Sil- = V'ndo de Oliveira do Douro entá, 
va, to oserradores dr Villa-da Feira, (NO Porto 6 snr. Antonio de Oliveira 
Os pres 's foram entregues ao jyí |Hocha. 
OC direito da comarca de Chaves. m-Partiram: para Vila Pouca de 
Aguiar, o enr. dr Custodio Lopes de 
Castro e para Fafs O snr. Jeronymo 


Louzã O enr. dr 
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Em Ed 4 : ; Barb 
or Boa arbosa, 
Lar, 1 jerna Pereira, —Eegresson & Sinfies o say An- 
Prof do Pocsidade de Mediona: tonio S, de Songs, à 
A a —Partir m para Braga on 
(o! RUM: MEDIGA | Alfredo dao-Mattna « Jotrk Tg enlgdos 
4 z 
Consulia das 2 ás 5 Futo—Quelxa 
Is, | x de 4a 
eia Facção, Fa dg CASA A enr* Mariz dp Graça Ribriro dn 
« Genhane “2 mma Formosa, qreixon-as 4 polícia, 


miicando a pessoa que lhe 
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Jem o Sabong 


E Largo de 8. Dor Al 
sie Aregos a fa Riúnto & pulseira do coro e É 08, 44 e 
tratom com elle & vossa pesue. réis, O “ido no valor de 82500 | EEE ESET 
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Tendo a Camara Municipal do Porto del 
lberado auctorisar a Commanhia Carris do 


tes annuacs ca antiga rêéde, acccdendo z 
s desejos dos Fx.” senhores Govesnado; 
il c Chefe do Estado=PMaior, são avisado 
de que a validade d'esse k 


Carris forneça aquelics bilheies pela refo, 
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As fourrures € as encoly. 


ftcaux 


nições, a que se emprega 
quentemni nte pos vestidos dr 


piçio basta. para substituir 


sages drapés, co 


tom Ea mods 
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maveril, Os tons prferidos sã 


| miia quado o veludo é 
todos o mails belo e o mais apreciad 


tado de 
figurinos nos dizem da moda moder 
na mio queremos deixar de nos rel 
tir a uma das mais delicadas phante 
sias dos restidos de cerimonia. 


aqu-tas qre acompanham es-|£ 


amegem- 
galões eirêa e muinhiy À cala é de - 


pdoplas 


Brsssou o emr. dr. lb 
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até que a Companhi 
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A pelle é, de entre as demais g ar 
Com os vestidos muntegua, esta om : 
; & parum 
de peiles independentes. . 
Õs vestidos de jrntar são decota. 
dos na altar - do hombro e peitos 
aigas 


ques todos são privados de maga 


vestidos de sorés possnem Os cor 
tros; para atenuar, no emtunto, esa 
decote um tanto audacioso as senho. 


ras podem collocar, sobre og hom 
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am theatro ou rennião, . 
As capas continuam a ter Es grar 
des goas com bor“ados ou enorm 


golas de peles. As capas mis inx 
sas são de peles veda dadeiras ou im 


.. 


Fo. E. 
"O veludo é muito empregado com 
toilette aabulé, arbetitve geralmente 
setim, tecido muito mais leve e pi 


Vo bag l 
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ou azul 


Antes de terminarmos este apot 
notrs ligeiras sobra o quec 


E a ão florida feita de h 
sas é folhagens no mesmo tom d 


na frente e nog 

hombros por 

uma rosa azul, 

No talho en- 

crntra-se O | 

mesmo essas, 

tnfetas sabin= 

do em franzi- 

dos nas cose 

tas, e na frens 

6* guameciia . | 

com um tablier | - NR 

de renda azul Vestido de tramer not 

ii por isto Tooe tira 

nas gas sigoddo 
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fetas e avivodas core folhas 6 10% 
Etaiefrei, cuco DotA 
Letas enses tnftetas 6 E 

fenda, todo ests conjnneto da m 

ma tonalidade fo” uma toilette 

mais harmonioens e das mais 
ctoras que lmacinar so posa. 
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Guarda Republicana 

x Tomon santa prado do comi 

o da gurrda repnblicana, quartis 

Carmo, o tnajor snr. Santa Bath 

chegado : nte hontem de Lisboa, 
No acto da posse disenrestal 

major enr, Cortez dos S-ntos, Ch 
do e tado maior da guarda repid 
cona, que hôntem chegou de LISK 

e outros officiaes. E. 
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a “1% 
Foi hontem cumprimentar 0 CM 
do districto. com quem teve uma 
morada conferencia, o major eDRv 
tez dos Santos, chefe do es 


da guarda republicana. | 


tod 


sto official tambem estevo” 
quartel general a cumprimentar 0! 
neral nr. Sousa Rosa, commandl 


da divisão, 
| A raiva a 

“No Institnto Pastenr recebem 
tamento anti-rabico O alfaiate À 
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2) dos Santos Quintão, . dx oa É 
. Pl Wo! Ag 
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âldas, que fãra mordido ud 
suspeito raivoso. 
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1 PURGAÇÕES 
Desapartecem sem ardor EM 
| Poucos dias, com a mBist 
nhecida e mais usada injem 
4 em todo o paiz — BLENONDA 
q NOL, senipro de resnitados 8º 
: EUros. A ama propiganda VoN 
sendo feita ha mais de 408 
] nos pelas pessona que aW> 
usado. Frasco 34100 Dupos? 
E no Porto, na Pharmacia do O! 
Moreno — 
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dos nas foites exi-tentes e constilue 
um precioso conjuncto de i...ur 
ções, até agora dispersas. gs 

à par jurídica, insp rahdo-so 
em trabalhos modernos, ac: mpanhã 
“ta evalução operada no direito mi- 


“A slmulação co Llraito Civil 
Por JOSÉ BELLEZA DOS SANTUS 4 
“(Coimbra Editora, Limitada) 
vd Assum to de natureza  philnso- 


p'co-juridica é o deste notavel tra- 
balho do snr. dr. José Bellezá dos 
Santos, cujo talento-e cujo saber fo- 


effirmados no seu curso uni-| 


| parte, depois de trabalhos noteveis, 
como foi o de Biot, subre & proprie- 
dade das minas. E a 

O auctor demonstra largos co 
nhecimentos jurídicos sobre a mate- 
ria. 6, ao mesmo tempo, uma prepa- 
vação sobre assumintos mineralogi- 
cos devéras apreciavel. So. 

à sua obra vem, pvuis, preencher 
uma lacuna na nossa hiteratura 
scientifica e orientar devidamente 
um mportante ramo da nossa acti- 
vidade economica, libertando-o de 
velleidades e phamtasias que muito 
o téem compromettido. 

Na verdade, diga-se o que se die- 
sêr, a industria mineira tem sido 
persegirda por destino adverso, em 
Portneal. E a causa de mnitos de- 
sasfres deve ser procurada no in- 
completo conhecimento de tão delica- 
nt À S- | do Assnmpta | 
lecendo-se só assim a efficacia | | Não falta n'esta obra o estudo de 

tos | | ao tnes memerntosas e de actuali- 
ade, como, por exemplo, a nacin- 
nalisacção e a socialisação das mi- 


ra ol seu 
versifario e em “anteriores trabalhos 
Jurídicas, 


“Na sua obra pretende, essencial» 
mente, o auctor fazer à constrncção 
jurídica da doutrna das relações 
“entre a vontade e a declaração, as- 
sum nto de grande complexidade, 
em visla das numerosas questões 
que suscita a desharmonia entre a 
vontade e a declaração na forma- 
ção dos actos jurídicos. é 
— Através do Codigo Civil Portu- 
guez procura o snr. dr. Belleza dos 
Santos diversos casos, para de 
mon-trar que se exige p'elle, como 
norma, o concnrso dos dois elemen- 
tos “vontade e declaração d'elia, és- 
“ Entrando propriamente na apre- 
jação do conce'to de simulação, de- 


| 


es. 
e. 
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fine O que elin seja e o modo como | nas, tão calorosamente tratada no 

deva s recriada na vida jurídica. | Congresso de Lvon, de 1918. 
A - G'esta obra que, no hos-t Poderia o avctor ter estudado 

so conceito, extraordinario |o problema sob o ponto de vista do 


direito industrial, por isso que, co- 


valor, são os capitulos em que se| 
simo de certo sabe, apresenta aspe 


effeitos da simulação, Pçs se con-| ctos interessantissimos. Ahi tem as- 
tir pela nullidade "do acto appa- a novo trabalho jurídico, 
ente, do ph ões juriticas | completândo assim o precioso ser- 
mi que collidem os interésses dos | vico que acaba do prestar à sug'pa-. 
impin don O a AAA O ia 
RR quanto é slficac e Lea e SA 
mrevalece o interesse | À Sombra da D, Maul 
as colisões de inferesses são | Por CARLOS BAB 
est nd + demons- »: P CARLOS BABO 


Carlos Babo, servindo-se de uns 
docunentos enviados é Bibliolheca 
Nacional pelo sor. dr. Antop.o Tei- 
xeira Coelho do Vasconcellos, da 
casa de Gortinhas, de Cabeceiras de 
Basto, fez um excelente livro, 


É o snr. dr. Belleza dos San- 
aponta como em todos os 
ém da uma grande cópia 
petmen ant o 
e methado seenfífico. 

ira à que nos estamos refe- 
“do numero d'essas 
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ENVIO “pos, . do, numero des: “Numa prosa de intenso colorido, 
TUE jarcariam “salie nte “na rica de vocabulario, 

E ego pr “E trico. qcab poderosamente 
Utterotu a juridica de qualquer. pair, suggestiva e elegante, pinta-nos Car- 


DR ás: los Babo a figura alústéra do dr. 
Rom | Fconomiças. Candido Rodrigues Alvares de Fi- 


a” 
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tgics critica é escripto com o maxi- 
and elegancia e Rolê Em todas as 
suas paginas se reflecir uma leveza 
exirpcrdinar a de estylo, que, em 
Inuitos pontos, faz lembrar o belio 
estyio de Oliveira Martins. 
* Póde-so dizer, sem oa, que 
Carlos Babo tem o segredo do esty- 
lo. Serve-so da Pd 
brinquedo, amolda-a 


ma Colonização | es Alvares 

ã até 1808 Eu x pao Alvares e Lima, a sombra 

RR Suns tor a Ss pescaç do pda ab opa 

ua mora ha ICE NTE DE AL. 90 tm se conservaram heis . 5 

Mem “WEIDA DE ECA " dE principos é ao sem rel. q. 

Ag O TA Do ps Demais, pers Saboia ser 

PER a eo ido Sra s+0s documentos no que dia respeito 
“atinda  nhra o sen an. (do que os docrmentos constituem 
lona PR area CR «uma fonte de larga kritidate vasto 

jo informações, o quadro das nor- era A Ra E TR ia 

mas economicas applicadas pelos! a Ea es 

portuguezes na sua exploração colo- | Maçudas a que, geri then es 

pia! pré 3 o infante D. Henrique, sujeitos livros como este, «A som-. 

a é 89 comãço dó seculo XIX. bra de D. Miguel» lé-se com agrado, 

— Nesse vasto e sgnificalivo quo- 

dro. ara em grande evi- 

der cia omod x (4) rtu s 

ex loravam as láceas por eles dos 

phertas & conquistadas € una 

vam as riquezas que traziem d'el-. 


| “sente-se lação ardênto € perfeitamente 


pose Jima 9 q Vigente de [8 focas as suas ifeias é, com dois |, Toloa or fntoto Ci Col atoa em rio o contra 5 
eta Pitoricna Wes pise | DUra é Clara do que tem em viste | boje, pelas 20 horas, afim de se tra-/, | ER | 
be 4s ordenancas, enipd apresentar-nos. 88 SME CEÉ tar do assumptos de interesse para 1º og abri iMania copteda Pra 
sir ore gr q lo | Nem por isso.se afasta um ápice |O MOMO. tra, em Belfast, Eri Ars 
e ae nórmas econorieas | dos documents, porque, no seu en- | | | Es bar é 
Gem 2 l tender, hisberias D Pe VR Chronica sportiva de Gay ão: dnbipadei = iertd pio aca 
q lis, Fjepão tam o, uma- fórma E E dá: | a K , r k 
a 4 0 trab as agradavel oc despretenciosa, sem — (Do nossv correspon tua 
Ari neta ta da phantas'as e de muito realce, princi- À | Cyclismo q 
RA do sut. do Ar- | Palmente no primeiro capitulo da Completamente paralisado encon | poa 1 
o E 2x da Infia, Ca- sua ponderada, importante e erudi. | !!a-se, agora como sempre, O «sportv O C mpeonito de F an- 
4 India é Feitoria de Flandres. | t& obra, onde nos apresenta a figu- Esso pera RSA Rosa auge qumponho! . ça cos | O kilome- 
“da Africa ao sul do Equidor RR UR Aro Suites dO Cd ohico as jd, no bem que sobrema tros sobre estrada 


Sofala é Melinde é dos reinos do 
Ang la o Benguel É, Na. 4, 


Percorrendo as paginse da Me- 
ia do snr, Alme da de Eça bem 
| SB énraiza no animo do 
| W sincero é caloroso : 
o lustre investigador se 
“propônha escrever a Historia da 
“Colanisação O a aprave:- 
“Manda os preciosos elementos que já 
hor g à mão e aquellêes que o seu 


á o 


NúVanS «xs ad 
“por ABILTO DE MESQUIT 4 


“Abtio do Mesquita, o nosso co 
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| 
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faculdades de investigador De pro- | 
“porcionarão, A 
| D'esla fórma, dar-se-hia à Histo- | 
ma de Portugal um complemento , vo a 

qua ella ha mn'to reclama e que! E) por assim dizer/um poemA sem 
não teni sido preenchido. certamen- | com inuida e inteiramente drdicado 
pelas enormes d'fficnidades e pe-| à Eleita A -nsia de terminar com os 
| arddo trabalho quo q tarefa im- | momentos de maxima excitação. Sã. 
põo. meiras palavras pronunciadas ao ou 


| ! vido de Ella. 

” . “ , o 

- | Intastri Mi eira em Portugal | Fa quero. meu Amor, que o teu desejo 
à [Seja a primeira sombra de noivado 
| O Por MANGFE RONRIGUES [E que o perfamo o tea primeiro beijo 

Q JENTOR | Ponttrante, fobril e prolongado, 
ditora, Limitada) | Vamos colher por esses campos fóra, 
- “À Rosas Inverno, brancas como & Dever. 


Vamos sonhar como sonhei outr'ora - 
E desfolbar as rosas ao do leva 


pensamefito, dá-nos as impressões 


e phantneia o lar, e. 


to Wa 
(Chimbdra E 


ComnsHine asta bra a d'ssertarão. 
“de dontoramento em direito, na Uni, 
Versliiado da A do. altwmmno | Não te demores. Sinto-me ernçado, 
um mente imtellicento e CU) vamos viver, Amor! Dá-me o tou braço 
Paso AR mesma Universidade, snrT E faz dos mous os teus mnior's desejos, 
- Mennel Rodrigues Junior, We 

— Acertada foi a escolhn do asaum- | Ha-do acabar um dia o meu n: ivedo. 
plo desta dissertação. nor isso que quando eu não fôr dormir no tou regaço, 
no indwstria míneira tem assim do 
certa imnortanecia em Parneai e fal-, 
fnvam trabalhos econamicas e inri- 
| cos sobre"fão interessante e com- 
DP p'esamatoria 

RP A parte eesmonica da chra É 
fandada em factos e uimeros colhi- 


Como este, outros tantos lindissl- 
unico que ma cm ficor dam anti 


Porto por novoe. 
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o L o o o 
=. Varias noícias va. da rna de Camões, que ti 
 Oenpitão epr, Ailio Angasto So | Como tal Martins, 
brai, ex-commmissario 2 juncto da po —— 

Boi, em virindo de ser sob tituido Foram presos e recolheram ao 4! 
“Bpresenton-so hontem no enarícl co inte os seguintes individnos: 

 mer-], esp rando ordens do ministe- Soratim de OQlveira, 
“mo da guerra. 


ld 


|. A 
Pencor du torto praticado no C-legio de te 
Biva Peixe. da rea Pinto Bessa, 

pra tha entregon +» 


"ho veto- de 2005 09 ré's foi Jo*o Dias 
Pa Siva, cer» qorado conhecida, 

PAP ton ainºa que om smo individaão | om proveito pro' ro. 
As nrion à Antonio Mendes de ândra 
Me e empre->“o bancario, e n Manoel] 
“Pato de Meto, gn rda livros, ambos: 
da ma ro Romjar im, roupas no va-| 
, lor de 85030N réis, 
à Parto d'esto furto já foi aprchen 
lo na adeleira Victora Maria, da 
rãa dos Martyros da Libordado. 


— = 


foi pres» e entrsno á polca o hes 


| cem bilhete, desdo Valença à estnci 
dade, sº recusou a psgar 
porte pa importancia ds 83 
preso foi enviado ao tribunal 
vestiração enminal, | 


— Herg'heu á Crdeia da Relação Ma- 
oe! Maria do- Carmo Martios, qne, 
tomo noticiamros, foi preso por ter 
Pratícado v-rias bur as em L'sboa. 
Contingando os agentes Arnaldo 
Pereira nas suas investigações, 
puratam qne o argui o é o auctor 
| Gr diveraes esrroqnries nraticadas 
EA algomas c saa de L'shoa, como 
Pod de tir bnrirdoa enr*D Ma- 
» Balhina For: ndrs, de Coir bra 
“om 
mhando lhe a quantia de 600800) réis | Olivriro, da raa de Francos. d-sapa 
o jertog de ogro. Si 
nadá se apurar, foirestituido receber à um iregucu. 


Foi presa e recolheu so Aljnbe 
Lanrnda Candida -da Silva Dies, sen 


+ 
y 


catos, dando indícios 


mental. 


“praça do Bolhão, que'xu 


cor 


«eg 


-perario- de ha trinta annos a esta, 


Ichamow Jusé Barreto a assistir a uma 


| vJornalistas sportivos 


“|combate «Carp-ntier-Dempsey», o 


1 porque além de uma criteriosa e lo- |. 


como de um E 


nhecido poeta, acaba de publicar quo possue, nio só fazer boa figura 
mais am livrinho de versos, onde a jno campeonato da Associação do 
sua sensib lidade fina livre de todos | Porto como tambem po ia fazer dis' 
os embaracos de estylo d'nm princi-/putar um extra-compeonato, dada a 
pianto, prraue Ablia de Mesqnita é; regular quantidade do clns que aqni 
espirito esclarecido e 2s suas raras | um poeta feito, em brllos v-rsos, ver- |+x stem e que q 
sos de pnjança formal é snbtilezas de | genero de sport, 


dum noivo, noivo e poeta que sonha | dissemos, coisa que aqui não existe | 


| 


+ sar da idenlisação. 


| Quando os teus labios não me derem beijos, 


mos sonetos, sonetos d'um nrtista, o 


go morvim nto libterario iniciado no: 


EE em e e e q res. 
á liberdade José de Carvalho da Sil-| Ch 
nha sido, Sº 
“| preso por suspeitas de complicidace 


da rua do 
Freixo, por contra «lo se aueixar que lovara 
Avelino Alves Barbosa, commerci"n-! silencio que não comprehendemos, 
O azoto Feriro apnron mao teda rua do Heroismo, acasando-o | aguelles que tiveram nm bom enscjo 
r aconselhado Oo sen MarçãDo | de fxszerem uma revoluçãosinha no 
D v'd Ginveia Soares, d- 14 -nnns, 
para lhe tirar da gaveta 2145500 réis, 
que cello gastou | tantemente os clubs disputarem en- 


Pelo chefe da estação de S. Banto | que Leve uma taça que am conhecido. 


panhol Alfredo Alvaro Vasquez, bar- 
berro, que vrj ndo vom comboio: 


mograda certa, por fazer varios desa-: ser disputadas, não sÓ era um gran- 
de alienação, de impulso que sofria a czusa spor- | 


O enr. Ventnra Reis Drenha, da | condignamente podia representar es 
e à policia 'ta villa já quo não o possivel faz r 
Tomessas de casamento, apa | de quo o seu omrregado, Antonio de so uma sel cção gayense em virtnde 


reçen com 1205000 réis que tiuha ido | gem a maior parte das vezes por bem elo se 


O Começo do 


- 


3 P 


Foot-Ball 


A ab-rtur> go Campeo- 
nato ao Norte 


ORT 


Ponderem bem n'este assumpto, 
que supomos ser um dos de câpitr 
importancia, e deem-lhe andamento 
ee o julgarem dever fazer, 


|— Como dizsemos na nossa edição (um desafio entre o Vill:novense +. 
da tarve de hontem, inicia se depois, C. e o Academico F. C., priméiras ca- 
de ámanhã o csmpeonato de foot-ball | thegorias, vencendo o Acadêmico por 
da Associação de Fot Ball do Porto,/7 a 2 d-pois ve um encontro njamen 
"efrontando-so os eeguintes grupos te disputado, — x 
pertencentes à 1,* divisão: A victoria tornar-se-hia bastante 
; Foot Ball Clnb do Porto contra | dificii ao Academico se o Vilanoven 
Boavista Foot Ball Club. se nºo se encontrasse tão desfalca- 
Aca 'emico Foot-Ball Clab, contra | do, o que é do lastimar, pois não com 
Leixões Sport Club. prehendemos onde se encontra o in 


tercsse de determinados jogadores 

Manifestação de homena-| belo seu Clab. é; 
gem a Josê Barreto Tembem no mesmo dia se reali- 
sou o encontro dos terceiros grnpos 


- Convidam-se todos os amigos ejdo Fvot Ball Clnb de Gaya e Invicta 
antigos discipmos do malogrado pro | Sport Club, cabendo a victoria ao P. 
f-ssor du gymprstica que em vida se |C. Gaya por 1 a 0. 

Este encontro bastante movimen- 
tado den occasiio a phases interes 
santes, pois só quasi no tim da se. 
gun -a parte foi qe o Gaya conse- 
guiu a unica bola. Tanto de um como 
de outro grupo fez-se bom jogo, em 

bora .«notassemos bastante talia d 

treino ds purie a p rle. 


Realisou se no passado doming” 


reunião que se ef? ctur hoj, pelas 21 
horas, na Igdacção da revista «Spor- 
ting», a fim 'de se tratar de uma ho- 
é id a prestar ao saudoso extin - 
e 


. 


“No proximo dorringo encontra sc 
o grupo da Liga do Esforço Christão 
com o Commerca! F. C para disputa 
da taça «Mangal Abreu». deu 

“Oxalá a sorte o bafeje, pois tena 
cidaje não lhes falta, Res. 


- 


Serunia reunião 


Devem comparecer hoje, pelas 21 
horas, na redacção da revista aSpor- 
ting» tódos os jornalistas das diver- 
sas secções alimentadas pelos dia 
rios e os dos jornaes da esrecialida 
de, a fim de se continuarem os traba- 


fe" 


Ed 


tam : pap 
ana brlerganto Ro = organisação Pelo P alZz E Sera 3 
associativa. É' pois, de esperar que da pra 
todos comparucerão. —» Foot-Ball 
Z cv Box 0 pampa ARH de Lis- 
- e DB o pis st 


O fim do “combate Car 
pentier Lemp>oy | campo do RA Ana e À 
prcis desafios de all, para dispu 
e ta e ts ta do Camp onato de Lisboa, assim 


| | especiticados: | 

asportmen» do maravilhoso «film» do sa jo Lisboa Clab contra Spor- 

ting Club de Portugal. E 
Clob Internacional de Foot-Ball 


cuntra Sport Lisboa e Bemfica, | 


Depols de ámanhã rea 


qual, salvo melhor opinião, deverá 
passar-sa durante tres ou quatro dias 
consecutivos no tbeatro Olympia 
d'esta cidade. . | 


* Como adivinhâmos a curinsidade Esgrima 

que deve prender a nossa farila. e . AP 
sportiva ao mais formidavel combate Federação Nacional de 
que a historia aportiva regista, já Esarima 

pelo valor dos combatentes e pelo Rogei 


montante da bolsa X (500.000 Dollars 
ou sejam ascis rutl contos), já por se 
trator de espectaculo sportivo que 
«té hoje conseguiu reonir ma'or mn)- 
ticão, po s como é sabido New Jersey 
n'esse dia contou cerca de 200.000 fo 

rasteiros, a que, afinal, embora se st 
ponha phantasia, se vê plenam» nte 


Foram hontem enviadas às Salas 
de Armas ra Lisboa e Porto as cir- 
culares c nv 'endo as mesmas a fa- 
zer-se repre -ntur na reunião do pro 
ximo dia 91, para se ciscntirem as 
bases da organisação da nova Fede- 
ração. - É l 


Poa ada ds nos ido bt É ad da rr Ro a 
aseistencia que o «films contem. - | 

“Como se trata de espectaculo ra Pelo estrangel rQ 
ro, é de presomir ama extraor inaria | ns E 
»ffuencia nos escassos dias em que Foot Ball | 


se exiba entre nós. ; 
Pelos Clubs 


internacionaes 
“Sp rtng lub de Coim 
brões 


E' o srguinte o calendar. o dos de-| 
srtios interracionaco de foct ball à 
realisar este anno: 


o 
Todos os Jogadores d'este Club | 15 ae jantiro —França contra Bel- 


neira nos penalise fizer tal afirma: 
ção. A verdade, porém, acima de 
tado, ) 

Penso à epocha de foot ball come.| 
çado bem enthusiasticamente, do 
norto a sul de Portngal, julgamos 
qne Gaya poderir, com os elementos 


A commm'ssão sportiva da União 
V.iocped.ca de França tomou à ge- 
guinte decisão: 

U Campeonato de França sobre 
estrada será corrido na mesma dis- 
tancia do gnno findo, 100 kilometros, 
e no mesmo itenerario aúoptado em 
1921; mas não poderão co:rer n m 
serão classificados os cyclistas que 
não se tenham classificado pelo me 
jnos duas vezes nas tres provas para 
sensors reulisadas em França, no de- 
correr do anno findo, qne são ag se- 
rmintes: Pariz E mbaix; Pariz-Tonrs, 
Bordeus Par z, Paria-Bruxellas, Cir- 


] 


uasi eó praticam esto | 


A iniciativa é, porém,, como já! 


p parece-nos que ningnem se quer culto do Pariz a Criterium dons Azes, | e o" gr por que acaba de pas- ico tante snt ngusto Con- “deve esta questão ser dada a favor 
incommodiar com estas coisas que RR TESE na Paiao corridos | Pr e porq á das Ro Taio NÉ Essa vicion a, | do povo reclamante, na certeza do 
Sd pi de enma importancia pal on=a A  VACDEM E DO ea Os respousos de gloria realisam se senha para duas caix"s de fio de lã, | | que este eae garantir as tegs- 
ra, de preferencia, se preoceupaem | e não ese rrem É da ate “hoje, às é horas e meia da tarde, na |com o peso de 113 Eilng, que recla las populares e municipaes, — À 
com mesquinhas questiuncuias clu A “igreja do Bomm, estando o faneralimou depois da administração d'a- commissão.» 


bistas, apesar de constantemente on- «ao 


virmos dizer, vaí se fzzer isto, vai se 
fazer aquillo, mas sem nunca se pas 


—s 


nogso meio sportivo, Assim, não te 
'Tinmos occasi7o de onvirmos cuns- 


tre 8). 
| - D sconhecemos tambem o destino 
| portmana» cffereceu ae Villinovn 
go F. C., s'pemos qno. para a fazer 
dispatar entro este ciub e outro do 


+" 


E + 
rias Sad Th 


: o E o 
-— 
'A exposição do Rio 
” 
« Oxalã se convençam todos, quan de Janeiro 
to antes, de que é ndsspensavel dar —.— 
se um sensivel impulso 4 causa «spor- Um interessante alvitre 
tivav, de contrario jâmais enhirerios RS o o pe e E 
o ai eb am enconira- Deve constituir um notavel acon. 
Fr bed Dm ido amos para to tecimento a exposição nterhécio- 
E apto dedo Da Cd a entre | nal do Rio de Janeiro a que concor- 
Pe a oi OU 2 | rerão com os seus productos e com 
Sediire e um simples tropheu par os signaes da sua actividade e ri- 
atout-hallo ou qualquer ontfo esporte | qnoza muitos paizes du Eurpa a 
e assim, quando não vejamos gran qa America f 
| des progressos, deprraremos ao me- Portugal tambera sc frrá repre- 
Risos al ed nincam tando elementos que, por cer 
idas pa wrmos ido E Fundo ' Hop "IBT EO que a nossa represatitação, 
qnde-ss póde:fanst nto fuizó sm Bond? no grandioso certamen não nos en- 
06 EN ri o E ] pn mol. “ergonhe, antes seja um motivo pu- 
je : » CO Bram CO MESENVOL- pa todos nós de justificado envaide- 
ivimento do «sport» entre nôs, cimento | a 
Sabemos que ha temnos o Villa- Tanto tem decabido aos olhos 
dead E ita Clob Ms fzer go mundo, pelas seus naus Resto 
chegando a noliosE pride pá conti LPOS, O DOSO paiz, que necessario 
E da MiGGUIEÇÃO anita nã se torna que, quando dccasiões co- 
peca e a swinins: Dão esta se apresentam, possa Por. 
és pede ater oba ir Vel tugal demonstrar «me inha é a 
maiores elogius eram 05 institui “- mesma terra de lrabalho e de “e 
ep e O SMS IMIAOTOS bril actividade, anciosa do progres- 
ida referiia taça, não sabemos seche à enmeranrada senta am mnê 
igaram'a pensar maís no assampto pias ER jada sempre em me 
iaquelles que tiveram tão feliz ideia. O gêrtameo é rrandioéa? 
WDesconheegmos 'quees os motivos!" pois ham: Yaramos iudo quanto 
" m-sa Í 4 ) Es : 

& IOCOMOr MS 20 actoja so nosso alcancê para que à 
nossa representação esteja à allu- 
ra do nosso passado a das nossas 
clortosas tradicões, demonstrando 

"aos nossos conimalriotas, que tão 
Jonge labutam com os! olhas ftos 
amorosamente ma palria distante 
que a fé não morreu no nosso paiz 
e que ainda neto estforco o neto ira- 
| balho de todas nHo sera uma chi- 
mera, tuma risonha reali 
dade um dia o Portugal maior que 
todos anhelamos. 


joffertadas mas ganhas com o seu es-| todos. velo ane 

si forço 

. 
o 


quiero | 


nossos compatriotas | 


em no Brazil: 


E o 
. . Ns Pa Os ra o 
Se estas duas taças chegarem a! sei 
ETrc.=o snr.—A proxima Exnosi- 
cão do Rio ce Janeiro será o moinen- 
to adiniravel nars demonstrar gos 
TIOSS combpafriatas Tião 
l Brazil que Portime 1] ainda acuelia 
e, o g , é 
crande patria tfabalhado Dro- 
ssIva que vale bem a 


"tiva como tambem era a nnica ma 
| neira de vermos qual o club que mis 


ss 1 , e 
Une esIa0 


o ] o o yr ra & 
das multiptis dificuldades que sor- 


e 
n admiravel passado, pelas 


| pequeninas coisas, suas bollas tradições e, sobretudo 
= o o 


"o Bemica | 


Calendar o de desamcs, 


' ai 
- tato, 
v1.1 


pena amar 


Horto 


pelo fituro a que tem direito se to- 
dos nós, portuguezes, pensarmos em 
construir esse fúturo 

e da nossa civilisação. 


o Quinta-feira, 12 de janeiro de 1922 
Eine do snr, Casimiro Pissarro, acres ps a E [= : Ss 


iditedos negociantes d'esta cidade, | E 
Informações dos boletins das Bolsas de Lisboa e Porto | 


F 
- 


a nossa raça |!  A's familias enlntadas os nossos, 


| Bent dos pezames. 


: Creio, PAR mi que si poderia j=- so O o EM | e DF 
anizar este mosturario da noses Ts 
actividade artistica, scientifica, com- Um caso de burla a. T JANEIRO DE 1922 
mercial, industrial e agricola, á vol- ec falsificação | E o E O TA 
ta de um symbolo tangivel da nossa ciies E a | GA Ro! - “io = EE sã 
patria, tão distante e tão saudosa Prisão NES | de és 437 9º | Sena A 
para os nossos compatriotas do Bra-| . dy E Rei 58 [E e | 69 | ES | 58 e: 
gil. Foi preso em Villa do Conde Car-' ses 1 691 58 55 + 28 Es 
Lembro-me que se poderia erigir los Antonio d'Almeida Braga, de Mat- | | 8 &s a 
lá um. Altar da Patria onde houvesse | tosinhos, por estar pronunciado pelo — ; = 
um verdadeiro relicario, talvez um | crime de burla e falsificação dum do. | 
grande coração em filigrana no qual | camento na Caixa de Cr. dito Porta n | B. Aliança. «ce. . 2400 605 os EocO 
estivesse encerrada authentica terra (se, sendo esta lesada em 45.0005000| B: do Alemtejo, + + « 4. IWê..) a | 20 5D3 585 | sm 
da Poringal. ; - Íréis. [B. a sEaatOR, | A | a | 13» bs — — 
Um bloco rude de marmore ou| O arguido veio sob prisão para | B. Commercial do Listoa Sm) | e ARO | 1008 | 4008 | “fo 
de granito açrancado és entranhas jesta cidade, sendo-lhe arbtrada a B. Commercial do Porto. 1º5 cia 00 | dO | 405 | 400 
da terra portugueza é sei os afti- | fiança de 36.0008000 réis pelo que TRADE pátação: raio AR à Rs 1 | e «o os | os o 
ficios de correcção ou os de qual- | posto em liberdade. 'B. do Minho. . .. . | eisbf 05 1200 | 1005 1008 , so 
quer. trabalho de aformoscamento, É RBot! Se a O a | RO | RL 
ria de pedestal a ra. = A coupe = i 
Poderiariha pedir À CormiREtes Dr Vi Forbes Costa ap Lg E =: re a oco E Tê “500 
compostas do regedor, do parocho Ex assistanto das clinicas de Pamz, C. F. Atraves d'Africa. .. 103 4 108 800 + 93 ras 
6 do professor que nos déssem um Londres e Berlim a F, us Gnimearães. + 134 1004 so : 115 1005 Bm | 
bocadinho de terra de Javonra da Cirurgião dos Hospitaes CFP Pe Frnalicio EA o o | 205) 108) = 
sua localidade e essas fracções, to Do nças genito urinarias venereas |O. Acuss de Lisboa, . . 655 |- 6%5'- zm oe 4003 | s800. 
augusto á volta do qual viriam co- 808 e 914 legitimas (allemães) lg: ias Memo á 1085 Tas Lo , rá os SO | msn 
mungar, com a sena sandade, os | Operações de cirurgia geral e especial |. Awifcia. . ... 2 | 6805 | Sa | 8a) 1 | OB ; 4550) — 
nossos irmãos de além mar. | Praça da Liberdr de, 124-Das 3 às 6 C. Brmuos do Vizella . ., 186 18095 | 10 103 1003 | o JE 
"* Mas antes de aba ça VU 4 C. Creuito Predial . « ET 575 | 4,350,0005 225 So — 2 
levar a cahp esta ÚBIA. Menstavia a Cad A EV ; À sos | os o | 005 ms 15500 Ee 
- . . estuma, « « q O up é 
que v. exc.* me dissesse a sua oni- Instituto da Bars df Party U. Fiação Portuense, . .| Ud o | 80: E 1008 Ppeuenãs Peg O 
nião e me désse o seu apoio moral, | > 6! Plação Eis Aiccóicá) 605 | Mes | do | 08 | 108 | BO DO 
pois necessario é que a ideia da ter- |. Dursnte o mez findo recebeu os |c. Pisção Tide Fato . .|- 4105 4103 = modos j ao 4 
ra de Portugal tenha todas as ca- | seguintes donativos: + 4/0. Fiação T. Guimarães) 55 | SMA | mm ma E E PR 
racterísficas, da nossa vontade co-| Da Commissão da Assistenciá |ç: finção e 1. fo Porto | JO) | Ab | HO | 108 4) Edi NR 
lectiva e berma nacional, —De v. Leal; Publica do Porto, 1503000; Agencia | ” Shino E ceara Daire $ 1984 o 1005 :* t003 E no 
da Camara. do Banco Nacional Ultramarino, 'C. Gas Lisbos, sssent.. 455) 45 [1 o Vo 7 “Ás 
RE. seta Sa 4 SEA ad 502000; Direcção da Companhia Au- bi mo pas, on. «| did | o 1 a em No am 
HAS eum sento | Eiliar de Crodito Agricola, 108000: | 6, iba do Escipe: SUB | ain) BM | 1006 | 4000 e E 
k É o , o É < t. A R so , +, ad E " « . n CD; To “2 Ef] 
- Falecimentos |Bitemtoc) ban Alina, Soon); Abi em ds po, 2 A ae sec] 14 
Est sb aa ns - | 108000; Casa José Augusio Dias & | & Pardo pera nStioS! gg | os Sou a. dels! mo) D+ 
- Na sua residencia, & rua da Cone. Filho. 108000; Pinto & Sotto Maior, !€. 6. Ferro gases) 305 Es 1 sem od RÃ BM ps, 
tituição, falleceu hontem a snr.* D. | 258000; Luiz Teixeira Alves, 208000; | €. Lan.da Chemina. . .| 208 | (o MD 1909 008 080! = 
Thereza Rosa do Nascimento, viu-| Banco Popular Portuguez, 258000; |: Fuga e Sado. ja O RO 1h pad RR o 
va do antigo industria] Antonio «o | Silva Guimarães & C.*, Limitada, |C. Moarem Harmonia -* 2H | 205 | sm 180 | — 
Nascimento, fundador dos Grandes |23000; União Commercial, 108000; /0. Mosgers V. Custollo., GM, 0 150 “do | od Pe 
Armazens Nascimento, mãe extre- | empregados da thezouraris da Com-: & Moçambique» « « «5 + E Sstá,d a + 27 
- Fmosg dos nossos prezados amigos | panhia de Tabacos, em súffragio da. (24 Audi a O O 
snre. Antonio do Nascimento Ju-|alma de seu collega Antonio José |. nacional Cam. Ferro! 6 | ER mst 480) cem 20 
nior, José do Nascimento e Avelino | de Almeida, 103000; uma caridosa |U. Ouro Manica. .-. a SO! - BSS + bm VR 
do Nascimento, e sogra do tambera | anonyma: que muito tem auxiliado |b- gidasoPedras . . «| Job | o Rs 4 DO 4 
nosso amigo snr, Paulo José Fer- esta instituição, 2008000, para AS |. Phosmhoros assene | Sp | sp 4500 o MO) ADO dr SU 
nandes Alves e avó dos nossos ami. pps pes ba aa temporal; (0. Ind. de Port e Colonins| 1195, 1965 | — , e ao — SMA 
Ros, snrs. Antonio do Nascimento | Antonio de Freitas, 108000; D. Ma-iU- Bic dv cc o DM Bo os maul De) So 
etto e ar. Pauto do Nascimento |ria Rosa de Oliveira Lixa, 58000; |6 S arcional. - + a oq Lo RO + 408 | mo! — ESA 
Fernandes Alves.” —  iJoaguim Affonso Fernanies Perei-.0. 8. Atlantica... los 108. E E A ess 
bondosa senhora, ha muito | ra. 108000; Mauricio Dias Martins, 0-8. 4 Commercial, .! 5 o 50) E DE ao 
tempo prostrada no leito, viu-se | 108000; D. Olivia M. A: 108000; |G:& dloraenso . . o | 10 18 “| 9005 OS ava E 
sempre rodeada das maximas dedi- | Jayme Augusto da Silva, Suecesso- :0,5. Ro E o SA 1 sito XX » JeAD]) — 
cações d'aqmelles mue eram objectos, res, por assistencia a um funeral, |O S. Douro |. «|. | 0a |. 1000 | JMWOR 4. > PO 
eridos dos seus affectos e que as- |258000: idem da Companhia Fune- |€: 8: Fidelilado. +. 2a! ER Re 000!  — 
sim compensavam os carinhos ex-, raria, 10$000; Julio Motta e fami-tg, E. Indoranisadora « 4 toa. 1505 1000 os: | nO) — 
tremos que haviam recebido. lia, 58000; empregados da Droga-:0.8.Probidada. . . .j So io EA. Re) E à e, 
“Eva uma verdadeira reliqnis de jria Moura, 68000; anonymo A. S., | q Fogurança. + + | o 1100 | Ob | “AD 
familia por todos amada, por todos [58000; Raul Pinheiro de Oliveira. [GA ando 0 OS aos “o | pe 
venerada. nd —  AoR000; D. Anna de Souza Moreira, | O. 8. Urbana Portuguezs E dam Dio | | = a e) 
Comprehendendo, portanto, a dôr | 58000; anonymo 508000; Antonio ua o. ae ain e siga rom gr a od bl E dg Soo od! E 
que afftige a familia da estimada se- | Silva Marinho, 208000: M. Victoria ig 4. CY E pcatg a 68 eg “Soo | LOS “480 —. 
nhora, apresentamos-lhe a expres-| Rodrigues de Oliveira, 103000; Lino |O. 8. Prosporidado « .| 104 | 408 1 50 12*%/,) + 1200 "= 
são sentida do nosso pezar. . "| Moreira de Pinho, 253000; maior pi omtd us. 4 e o! rd ao 1 , p200 - €08| SH) — 
Os responsos nor alma da cho- ! Mangel de Almeida, 58000; Zacarias |O: qc dao) + | OD BAD qo ; exo | 1980 
rada senhora realisam-se hoje, ás 4 Rodrigues, 23500: João do Rego e|C.U. Domestica . 2! 7% | O “o 4 98000 | — 
horas da tarde, na igreja Ep Ex- | Silva, Filho, 58000; Antonio Celes- IG U. Fluvial. . * a + 85: = | 150 a a 
tinetos Franciscanos, estando o fu- |tino de Vasconcellos, 18500; ano- | &: U: pasa rise o vos. “a OND) ds 
neéral a carga do conceituado arma- | nymo, 32500; Paulo de Abrem Ma- tg. vinhas Douro . . .| 2105 SIA es 100000 + + — 
dor snr. Alberto Pereira, chado, 43000; anonymo em suffra- | R. C. Vinicola N. Portag.!. E “105 :» 80 -4 123000 E 
—A Ordem Terceira de 8. Fran-|gio da alma de" sua filha M + |G Zomboria. + «o Gil Gm o” E 4 ires: 
cisco, em signal de sentimento man- | 52000: Alfredo Correia do Valle, | Acções Palacio Oryotal : E EE “o Eos EN 
dou cerrar as portas do seu edificio , 208000. Elevador de Gaya. . . o : 54 E 
e collocar as bandeiras a mein haste. | Por intermedio do Commercio do |O. O. E. do Porto. + «| A85) il am 1 JEI | > ms 
—A fim de suffragar a alma da 'Porto: anonymo, 508000; Julio q, cimento Tejo. . 14855) 4805 | 800 4 4890001 — 
gaudosa extincta, recebemos dos Duarte de Sonza, 108000: José Tei-|N. E. I- Cortumes . . | 1 14087). «s A0) E O | garoa 
snrs. prin ia Nasci ento Ju- eira ip DAS le Digg Ap O, Maritima de T.e Pesos E RS) RR 
nior, Jocé Nascimento, Avelina do | Amaral, : Domingos da Rocha ABRA SINA 
Nascimento, Antonia do Nascimen- | Romariz. 208000; familia de Antonio ade) Egor | | ' | 


a e my a 


“oBnoações 


AE - Africa á 
a. da É 


do Carneiro de Vasconcellos Janior | ca. fanhas; Fabrica de Tecidos de |S. Set s | - 
e esposa, 108000 réis, para as Cre- | Vizela, 2 pecas de nano; Companhia | 6. q. O. EPA 
ches de Nessa Senhora da Concei- | Fabril do Cavado, 1 peça de risca- |C. 6. €. P. e (ao toh) 
ção de Paranhos. | o: Fabrica de Fiacão e Tecidos do !€. Ee €, x RE pe 
OS RA rm: 2 Jacintho. 50 metros de retalhos de |g q: * P. (pr) E id Sa TO 

> -“Sncambia hontom, ma eva rest irano; Fabrica de Tecidos de Fafe, |0.G. CP. (m. ed). .! o 1889, a, + 
deneia, em Erm zinde, o snr, Antonio |/1 maço de retalhos; Costa Moreira | O. E P, (me doa er» e o 
Ribeiro Bastos Thampson, estimado | €8 1 bio rei. Pg O 49 E. do E do 19 ob: 2.º sério » é 
proprietario. O Instituto móde ser visitado em ic. de F, do E. (empr) 24 sério . « 
A' familia enlutada enviamos os | todos os diag uteis, das 2 às 4 horas | | do Fira oiro ns 4 : '; Cesta y 
nos-os sentidos pezames. da tarde, | bis a ac ro a are aro Ein 
Os tesponsos de seprltura reali- —» O em O. N. O do F. (a! sério), di! à a biá 
gam-se hoje, às 4 bas da tarde, na | Eurlas—Prisão. | A Sa SP 
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capella do cemiterio de Agramonte. 


Falleceu hontem o innocente Eli. 
sto Albano de Magalhães, filho estre: 
mecido do nosso amigo enr Abel de 
Maralhães, conceituado negociante 
d'esta praça, 

Acompanhamos eus familia na 


Pela policia de investigação, so 
rerviço dos Caminhos de Ferro do 
Minho e Douro. foi preso Carlos Jor 
ga Ferreira de Castro, da rua Úliveira 
Monteiro, por se ter apurado que elle, 
depois de pr estação de Braga ter 
despachado durs caixas vasias com 
o peso de 13 kil:s, d-stinadas ao 


tinuas reclamações nos carros dia 
viação electrica e, talvez, um movi- 
“mento que só lhe é prejudicial. 
«Cada vez mais convencida está 
a commissão de sem razão da Com-. 
- panhia e que, attendendo so tuturo, 


] 


| 


. 


— — e a 


Car- + qunelles caminhos de ferro, burlando a, 
assim como burlou tarrbem rqnelle 
icommerciante em 1:0005000 réis, 
O burlicta foi enviado ao tribunal 
de investigação criminal. 


—————— — —— > <m 6 am 
As mixordziras Ê 


«a cargo do babil armadoregnr, À. 
Nriia 


| Flecta hontem, em Louzada, O 
| pai do nosso estimado collega da re- 
dacção, Jos6 Joaquim da Silva Cou 
to, que immediatamento partia para 

aquella localidade. 

Sentindo à dôr que fi oste poros Por serem accusadas do vender; 

'to alanceia o nosso companheiro de iteite adrlterado com agna, a delega- | 
trabalho pela per a de seu extremo- 509 da Sanidade Pecnaria do Porto | 

so pai, que em Lonzada era muito remeiteu hontem ao Tribunal de! 


| estimado, mercê las snas bellas qua- Transgressões mais Os seguintes au- 


Provem o bom Licor CELESTIAL 
E digam se ha melhor em Portugal 
(ruim e ES o e Se mea 


ESPECTACULOS 


...— —— e —-—— 
E 


EM FILIGRAN 


A 


8. João 


Hoje, ás 9 horas da noite, a senea- 
cional peça «Entre giestaso, im ap 
claço-Bo- 


lidades de coração, enviamos lhe, bem tos do agente Angusto Ratto, contra o : plaudida companhia Rey € ” 
ted ei duro grp aus donto do las aii ee e e 8 ANAUMES DA CARRIS (2 e F: 
encias peio duro 80!Po nellas, Gaya; M-ria da Cnnceição, do. E: 

[08 ferir. |S, Mamede e Rosa da Silva Seabra, | jradido Sá da Bandoira | 

> ár | | de Leça de Brlio. 

| Braga, 1t—Fallecen a enr.* D. Am ua pah ds tribunal foram jal-) Nos carros electricos Repete-se hoje a lindissima come- 


dia «O patos, que continúa sendo 
muito applaudida, 


ina Maria Machado Veloso e Costa, 
ide 48 annos, mndista, resideuta ne 
praca Alexandre Herculano, 

Pezames aos dor'dos. 


gadas e condemnadas: Laurinda Ro-| Durante 9 dia de hontem déram-, 


sé alguns conflictos em vários car- 
ros electricos, entre alguns annua- 
listas e enipregados da Carris, ten- 
"do que intervir a polícia, 

| Estes conflictos foram devidos à 


Nacional s 


Hoje noite de festa. Effectua-se a. 
récita dos festeindos auctores de «A 
Vidas, Arnaldo Leite e Carvalho Bar- 


Usa. 
Não falterã enthnsiasmo, surpre- 
zas e muitos applausos, . o 
Os bilhetes tógm tido muita pro- 


cura. = A 
Aguia de Ouro | 


“A'manhã, em dois especiaeulos, | 
por sessões, será representada a re- 
vista, em 2 actos e 7 quadros, «Pica- 


Pauv. 


] 


| 
E 


É 


Nota cfficiosa 
Palacio de Orystail E 


o = 
. 
o 
o 


» 


Passa-se alegremento ar pe, 
tas feiras no Palacio de Crystal. on- 
de n'estes dias ha somprea recrelos; 
De tarde, cinemitographo, musica 
ve Avenida das Tilias, patinagem o 
diversões infantis. No restaurante; 
chá e jantar-concerto. A' noite, cine- 
12, com escolhido programma 6 bom 
“musica, 


— us 2 


Hoje de noite: 4 
j 
> 


4 


reira, de Paranhos, com 15 dias a 
Vizela, 10- Falleeru hoje O pro le em 
tenderem transilár nos carros, ape 
| dor infatigavel, 
Banco Popular Portuguez PS 
o 
ra, e da Melia Renl Ingleza. | ! 
[Inntarios de Vizela de que foi 2º| derano como não tendo validade O 


sa de Amorim, de S. Mamede, com | 
80 dias a 23000 réis e Marcelina Fer- 
| 250% réis. 
prictario do Hotel Vizella, sor. João | Os | 3 
Ribeiro de Freitas Guimarães | | alguns passageiros, munidos os 

| va aqu: geralmente estimado pe ! passes da rêdo gera] e cidade, pre- 
|la sua honradez, pelo seu caracter: | 
|sem maneha, pois cra um irabalha-, . ; isar da validado d'estes bilhetes 1 

Papeis de credito: ter terminado. | 
| Foi negociante em Vig'lla, deste Os empregados faziam parar, os 
1872, gosando do grande credito nr Coupons * carros, uão seguindo viagem sem 
praça £o Porto. Fra ag nte do Banco ;* " que esses passageiros pagaasem o 
o Minho, Banro Tisboa o Açores. | 

| Companhia ce Seguros Indemnisado- | 

Tambem toi um grande benemeri-| « «. nr 00% 
'to de Vizclla, deixando aqu: Ino ida-, gt, RUA 00 LOUACIRO e Ra Pedom-nos a publicação da €9- 
iveis recor ações, pois toi elle com | ———<—  — dl 0 qu€-—————= | grinte mola OfÍCIosO: - 
| A-mindo Pereira da Cost» que fon-| ias «Em virtude da ordem dimana- 
| don a corporação dos Bombeiros Vo | As pharmacias ida da Companhia Carris, foi cons!- 
| commandante. | bilheta da cidade. 
| P>z á sua alma, 4.º TURNO | ePoróém. à conimissão, catenaetu.- 
Os faneraes realissm-seno dia 12, José Amofim Espianada do Cas. ' se com o snr. governador civil e um 
no meio dia, na igreja de 8. João das fello, Foz, 35; Lima. A. Boavista, representante da camara, no senti- 
Caldas. '855: Dias, R. Nove de Julho, 334: (do de lhes fazer-vêr que a órienta- 


o 


: quatloas que- | 4 


tGaya, | A e = o E ço o pa Aoc . a É: d K es a o 215: ea o 0. O ta C; rris era de ru Ide a ri tar a 
“. vi a : ari > e x DI . posito (Ta CADOSICA ué o! a) . É | + corian é! " O nsá! O, «e os te aniA o vam ao À d« . é o o : Pas os Manos! - 
o sem trans-' yé. rep dada erva taça VISSSO 4 renlisar-se nó Rio de Janeiro - da | Coimbra, ft—-Falieeeu o alumno! Thereza, P. Santa Thereza, 100 elo público e a alterar a ordem publi- é 
O0)réis, Ql8er disputada pois estamos certos | asresentação de Portugal 6 cornea. (do 4.º anvo de pharmacia, sor Anto-, 14; (Gumes R. das Fióres, H2; (ca, porquanto quem ainda não h- já do dá . J 
de in ide q'e O Villanovense, pelos elemen- | : Sa Bh inn co dl Pr TA RÃ p bd us eds aa Da A a Hoie, sessão com 08 ultimos 8uc 
cola t É ças So PHUS vo terado caricaturista snr, Leal da Ca. into javates viageo, de Carregal, Terreiro “Rna da Reboleira, 21; inha tirado o bilhete da cidade, pre- gd i «Marionettes», | 
tos que BS en ontram no seu asrio o e r p y def es À “4 ” Ta , + el d d b Gillo “+” ineo Marbawgmia o hd? da ++ . ., a. + cêtsos da C nema . r ww o 
eiria & nogenir sicomas tecas não ora -CXPOEMOS O SEGUINTE. AINILTO | do Sal, para onde 6 trastadado o ca- ( Silva, Rua dos Martyres da Liber. jendia O Ga contrata, | partos; «Thais», O partes, ultima exi- 
vi possum Gumas taças Não | uue certamento terá o aápviauso de daver. dade, 150; Birra (SUICC.), Praça ca dl 1850 . assim cCiá, C €, porque bjcão: «Act jalidades 95, eto, Conv 


po anno de 1921 todo 
iriam bilheta do contrata feram m- 
duzidos a comprar bilhetes du cl- 
gede, nO ve foram Judibrindos, 
em virtude do que era tusto que a 
“validade até ao dia |5 fosse extensi- | 
a a e«rses b'heles. 


| Liberdade, 123º Pimentel. Rua do 
Bragança, O— ioalicgu-se hontam | Pomjardm. 775: Pinto de Maga. 
io fnneral-do nosso hom amigo vmr.' lhães, largo da Lapa, 53; Ferreira 
Antonto Angueto Rodrignes, empre- , e Costa, largo do Campo Lindo, 62; 
cado aposentado ros correios, que, Fernandes  Hua do Gosta Cabral, 
ha muito vinha erff endo “e ama |2Ht, msrtito Praço Murquez sig 
prrtnrs do Contava 63 annos, Pomba, |2z, Falcão, Rus de Santo 
deidrds. | Udefonso, 61, Lemos. Rna de Mon cA avctoridade superior do dis- 

-—Hoja verificog-se o fmneral da | tebello, 299; Oriental, Avenida Ro- tricto assim o entendeu; e a Carris 
menina Deol'nda Pissarro. alamna da, drigues de Freitas, 297; Central da foi congida, pelas recinimações Tfei- 
Escola Normal d'esa cidade, que: Liga, Rua do Bomjyardim, 254; La tas, à respollar o bilhcle de 1921, 
aperaa contrva 18 annos de idade, boratorio Homapatico, Rua de Sau- ainda mesmo quanto ao da cidade. 
'Era filha do sor. Manoel Pissarro o ta Catharina, 613. ipara evitar v desgosto do vêr con 


——em— 


certo no chall», 


Trindado 


Passam-so hoje os episofios 8, 9 * 
e 10 da erandiosa pelicula «Nova au- 
roro», bem como os capitulos 36 4 


do ajrabalLos, 
Batalha 
Do afilm» eXova alirora» repetem= 


ee os episodios 7a JO o os capitulos, 
de 2 do «Irabaibo», de succerso, 


- 


DÇã. 


e é abra dd PR Ea «se , Ras a o a E, : x 
o ER 


o 
q a 


Fate PB. Mejreles, Urbaro Barreto, » Trocaram-se varios brindes rui. | car este as de colosa, é que é 8 [7] jés, “Antonio Mimoso e rev Severi-je jnferiores da eua secretarias do 1 E: TEMPO. ca 
to atiectuosos, muito cordeaes para sustador | no Diniz Porto, que profivientements | 'bospital, etc. - E aoé es am 
oger as férias do Natal, en- |exaltaram as distincias' anitdsdes | — Para ssficagos A alma: Õ8. sando- 


| Ee j | | | 
, g q : 
na ho FAS tam os diversos ectabe- | Camo olitic con aj nt: ta:is 3 Us dem az esmolas: de | 
| já Monteiro Guedes, aspirante de fj- que frequen da politic ica e conio parlamenta: sscretaiis O à velho amigo: Sar. th Faruldace de id 


va va réciia cj 8 casa já passada. | esbrégahindo a do enr. Amadeu Fei- “cont 
aram tembéro. para os hs | 205500 do gos 


. | pancas, amigo muito dedicado do , leci mentus co paiz, a quemdamosczs Fal) 
olmbra, no dr ANE gra ci ih aipd ou arc Villa do Conde, 9 . [eso O. 'as toas-vintas. cer a homenagem pres tala. T2<)€- | 2 otonic pda Visa. Mari inhoe do 105000. 
e com o povo à fazer a gusrda de Ane nobeutes agourarmos TT fu- Re Avpeser de € eada à escola da, cuivassente, a seu HQ e E Us sms. , do sr. A: gas: “o < 'a Silva Cast par e “ Fm 11 de pero 
t dr me - a 
co gresso economico nacionat--Le- | e do sol é uma coisa bella. — Posse--Doenta * puro. prospero de venturas e felic);. | Gralãeira, até esta data uão foi posta | Ee Possidonio Laranjo e dr. Antonio | pêctivamenis, secretario. e gos os pod SE -— 
“va de presos —Ontros noticias | rag cdi ta om eimar fo-| ; dades. . a contúrso, tendo 2s creanças da fra- | ADe lho. Larania. honorário a 2a: nel!a. nstimição, Nes N avras da à vanEDr da 
“4 E de uso doa VA Ep >A Tomou see - da edrministroção — Da visita -. é seo com re é ezia de Teliões de ficar sem ins- . tog Os OS uragoles foram enthu- 'tinedas à =ôpa “economica dos irmãos: Cars : bh. 20º & Car 
N rc E.  guetes no acto mesmo «e entr Rar posse ] to E Dusrt gu néão, pois as outras escolas não | siasficsmoniz anmavdidos pela as- pobres. ; Erasção atmospã.,. & a torres | 
o Congreseo onoraico que be remo: e conforme é: | do «oneelho «o anr. dr. Antonio. de -fanito amigo nr. Duarte Lobo. estã t rucdão. a A die | do mar é es 
vai realisar- Coimb da) SU POCIDES = it'esta villa 0 « Miguel M ompotiam tanta gente. —pRernbleia, que estava reprasentada 2 rafa, ão nive m peso | 
Vegisar-se em! Iimbra aum 8 mais Fa foguetorio, e e mais estrondo- |8 SOUZA Santos, natura! d'estes conce- ê a neP. dr. Ique ore comp d E 4inpar todas ar Caes £ el po me, 47:40, a. 
mes, » SDF. dr Torrea Garcia ] ] d unnortancia ha tendo concivião a «us formatm- ra da Fonseca a família, da eldade | e.) preço 0s' generons em -se” D E Ciasses da Óel ade | “Ca a entos. ti? 7 s : 3 
iefendera uma these sobre viação o iympbinias o ndo 3 ordomo. Da ita er direito no mez de outubro. - | 9º Lamego. conservado e algnns coa tendensia “5º PER E sã » pias POR a sig ra é e é 
erpes no contro do paiz. man U - E + — ——- Tambem estão aqui de visita a 2 sobir.—(0) dv A pos nd e ercerpeaneito do . - Naximsa da vespe 
= sabe hoje de aqui para: Lisboa rea iva: Es em AG TP a els Visao aaa da coça Fela filha e írm5, D. Maria Magmnt-, TE. | Rio: que fai ara affrmecãc e tribu,  Sáhio LAS PANO — ds E TE áugus é - Minima, 2,5). “a 
dos inpollensiva, duran e s fica do Vale Frias, distincta profes-. Gouveia 5 es po ce gratidão e saudade peloaiB us- to da Costa Aq A JO. com Ee Gran de bumidade, 6a, é o Vê 
y “ad ) tre morto, que e a esta ferra havia | Pereira. Gomes, * Tito- Mer ció Pe. Evaporação, 1,60 RE ra 
“Chuva, O 


ums leva de presos saio enha E: | | 
arohem é de uso. - à noite, ir 7er bom logar . , 
sora d'esta villa, o «nr. dr..Jo | 7 
1 ENE: di DOTE | presíado releva? ntiscjrias Ferricos, e réira Fernan A > com Maria Pe- 


po É me força militar. Uns deeti- | a [E a par ecoms- 
mam-se 4 Penitenciaria d'alh & q SR qu Lad dosatido HA pie do Vale Frias. . de: «jlamarim. e) Varias informações , 
tr Ds a Africa. pe rlhe faco " arte. e estes costn-. co mais de uro mez d'escs partido. . nr” D. Alda A D. Amala, profes. ' q cas Simba SE, cora s tp: TT * corres As reira, 12 Antonio : Ferreuws da: Ri ”. Vento: Toto, N. RE, 
“Foi nomeado mestre de armas, 2r P is estad te À "sora em Lontads = (A, CJ... , = pa vão de soctedado at SEA com Ojirys Rodrigues. 8, | Velocidade, 1.10 . 
sr. | (Sm então, convidar rara casa, | Term estado graverien 0€T» à A. seirecção AG: Cri Camêss, —- No dia seguinte” tes resada, “ra. : At | 
da a Academica, O os que os vão honrar, e ha então | te o filhinho Antonio do nosso. amigo ; = lachendo-acabhadas ae suas install! trela URL pelo Fer VIMOS Fa Pos Júlia de Qliveira canja, 2 VE é Tária au Mbda 
ir e one) Carreira. | comes & bebes, etc. |énêuto «nr. João Baptista Pinto. “Santa Combadão, 3 cães para o su grande número Ge! medo. nme mises de Rer dis do on Esperanca da Silva. 20: “Ras ] h., av det e 
AR y 6 aa Palmyra Basis , E' ao som dos foguetes d'estes ' ——Encontra-se tam doent so !aneios, resolven amnial-as com à 4 absistenc;s era peido ais | Ferrera NUNES, >, com Hda Augus-] Fóessão atiaosp di € pts 
A prova us Sd vd nais ae cumprimentos ane estom agora es-. distincto alumno do 2.º anno de Ha Inmeçuração de fabrica “contracção dum torreão annexe, tando re present acas todas Dna] [ta Azevedo, vo je. rar aii poa 523 co de , 
o a un Edo pois tem crevendo “atas linhas. 'genharia Julio Reis Pereira, flho | part 2 cosinha nº ras do-chão e saia ses da sociedade castelovidense, Virtoria—Lasitai ro de Anára' ati ode, à cria it 
| jo « es e recebido muitos ap- F que animação! Foguetoria em | do nosso amigo «nr. Josá Maria Pe- , Ante-bentem inaugarou- .£e a Fa- | de jogo no primeiro anda”. ohadecen-, Durante a missa & phs larmonica | “4 annos, cod! Estela Adeldide da + rave ernia DR] te 180. 
v FoNo fam e. mune-se . todos os angulos da cidade. com In- reira Sobyinho. . «bries de Malhas. de que são proprie co seia consiracção ao plane geral incon. com tuda a rrRassfria. alem- Shy va. 26: ORA Aug La Men des, (ara: OG rt Êo 
a — o en E à 4 ae E part tervallos, q que se prolontara a] Estimamos as suas melhoras —./N. Harios os Enrê. Manoel da Costs, Fran-| ds aumento da mais um andar ne mas peças E =) PC isa com Alberíína Aldora, 24: Jo: ê | Vento: rumo, Ca id 
o prot pia E fe ice. atá noite dentro. Bom para quem se dj cis o Rodrigues dos Santos e Joa-|çvasa actualmente existente. | O jorual «O Dristricto de Portala, "dos Santos Rodrigues e Gilva, 46. Fatado do tembvo: 20, | 
um jornal diario. orgão das o verte, mau para quem quer dormir Santa Cruz do Douro (Cal- quim da Costa Antones, activos in-. Não regateáremos os' merecidos| grer. do qual o snr. ór. Frederico La. coin Maria José Pinheiro: al: SUBA) -— 
beiras o seu sommo, descançado, E seo cr das de Arôgos), 10 * | dustrises, da Estação. louvores à esta iniciativa. irenjo foi redamtor. féz-se represen.. Mendes Furreira, 23, com Mercede:, "42 de janeiro — Principio deag 
| : dr. Coutinho de Olivei | ra, transtorna o descanco. e quando Arog pr O novo estabelecimento fabril, es- - --N'uma reunião -comuncta da | tar restos actos pelo snr. Je 29Mz- da Veica Basto, 18: Antonia Peret- | cura, 8,18 Vascimento dosol, às 250, - 
ividado para Íazer elsgu-! EO quer Jovaniae: para armor viço: or Re o Pee * | plendidatsente montado com aperfei-| Associação: dos Bombeiros e antigo ' ria Mamato. Aa “Sogj es, 24, com Maria da Lon- Oeeaso, £e ney Lua, Tá diae. Ê 
: encias musicses na gas SIDAFIO prá AM. cio dd mr E got À hi ge so) RQuA loiro, máchinismos, por 6; ca E éêntro Evolucionista foi: deliberado! | Comgrátnismo-nos meia /demens-: ão, 1X, | 
- Nacidnal de Agricultura. "| modora do quario. de alva, “que os | ” apenas prodaz meias. mas em breve, fazer a fusão, ficândo-a nova agre-: tração de affeclo, respeito e gra fidão. “Lorécits do Ouro — Americo Ne NA PÉS DA BARRA DO DOURO ; 
As rtugugzos “de ontras eras apro-. Estiseram entre Tiós. e visita 20: fabricajá outros tecidos de maihãs. pi ação comsédo em todo-o predio. | Que-os cãglslovidenses, espae jalrgen-, vês da Racha (Guimarães, 30,-C0M |preamer: 1.85 (altura, 3,18); 2, 
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Pata, DUPO E im vibeiras, 
rs am A 


grammas. . dd a 
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+ € bem a rçda pelo projerto | “es 10 às 13 horas: 


Foram Ea para 


Grapar Correia, 


[Co F. do Val do Vouga. 


Rendimento maximo bo 145 À oiee rh à Sea 
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Temperatura media qe do governo, é eleva- 


da a 390 pr cento a so-| 


, | e k& de Fevereiro de 1913, e superiormente ap | boas dg Dt eaiõos | aviso 30 publico EL ECTRO MODERN À, L. ds | bretaxa actualmente em 


ado. 
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5 O denosito | enintivo, 8 o dobro do. depupito 
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 ErRaCLETES e accessorios das Melhores 
“marcos. Pos, camaras e cola GA UJA LSva Oloos 
— wineraes e vôaelinas para lubrificagão, 

MATERIAS ELECTRICO/Lara illnminação, 
— tolephones, campélqheas, pis, ota. Não comprem 

| am vr cs nossos preçõne So idades. 
OFFICINA do s lagem e reparações de 

byticictes, teleph És e megnstes, 
INSTALLSÇÕES de tAgnbones, força e tus 
por Dessa echni co e práticdwFornecemos pro- 


onte ca tas” é vinte e quatro contos). Banco de Portugal, . 
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Alvaro Arias 
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“Marca Globo 


Pedidos aos represen- 
tantes: 


José da Silva Mala & 6.º 
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SUÉENA & IRÃO, LINAÇAD 
" Rva das Flêres. 232— o 
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eompantia e soar c€ -Bruros kiaritimos eTerrostro 
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es Deposito no Thesouro Federal, 200:000800 


; Opera em SEGUROS TERRESTRES em predios. 
 estabelêcimentos commerciaes, moveis, mercado 
em transito e ontros riscos terrestras. 

Em SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- 


mharradas, etc 
- ACCEITA procnração. nara administrar bandas 


redios, Inros- de apolices e-ontros titalos le ren 
ia, mediante modica commissão. 
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E Competencia pela qualidade 19º 
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2386 . 
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pintuwraria, e lavados 
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É monte n.º 18, pro- 


250 por cento a sobre: 
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vigor pas linhas d'esta 
Companhia, annonriada 
pelo Aviso zo Publico * | 
de 22 de outubro de 
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ças feitas ao abrigo das 
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encarregada de mais Smeryico ] Tracção, à prusão por) 
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snjgitos apenas á sobre- 
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dificado o Avis: no Pu 
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veg. os herdeiros de Ma-i 

noel João Grzzina, ex- 


E U torti. cante 0 0 depurativo maciinista d' manobras. 


Divis?o de Materia! e! 
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: a Maria do Ro dsario Gra 
enfermidades O pelo os e qe tenta 
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Floriktalla Ro-! 
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reas, quintal com al- 


| n tei d 
4-BARCELONA | De corrente continua [nus esteios go pec Ea 
Vendem-se os seguintes: pertenas, sito no logar 4 


GRAND E PRIX | «Siegmnes» de 110 volts e 6 E. P., com arranca- Arroteia, da freguezia 
dor, 2200300 escudos. E do Valbom, a confron-. 


tar do nascente com An-= 
1 
1 «Siomnes» de 110 volts e 3 1h E Ps. 1.400800 tonio Alves Freixo, do. 


norte com Antonio Mar. |. 
1 eSiemnes» de 110 volts e 144 E, P, 1000800 tins Mano, é do poente . 


escudos, com herdeiros de Ma-. 

Xarope Peitoral Jemes Ee Para vêr e tratar: | AdA age Em do Fa 
unto, e do sul com à 

desen yo crénicas O GUndas, GL ars ASTAARÍDOS. Rua dos Caldeireiros, A caminho publico. E” do: 


PR 


BO Bnos do curas Elio o melhor atestado. 
Aprovado pelo Conso!ho da 
polo Inspectorte Goral d'Bigione dos E. õ do Bregil 
Darouto Gera; FARMACIA FRANCO, FILHOS . 
RUA DE BE LEM, 147-LISBOS 
VENDA ET TODAS 43 PABEACIAD 


tnatureza de praso va. 

Á º -Idominio directo ao Ca- o 

AV 4 bido de Cedofeita, hoja 
| do Estado, com o laude- 


| Vende-se um grande e magnifi- fp asa que aa 
28 "| co predio, no melhor ponto da baixa, de Almeida, com o fôro 


E: e proprio para grande em-|aunual de 1370. Está 


E e : 
des to 
GORDON! | DERA preza, casa bancaria ou companhia, dE Primeira 
| E e |adaptavel a qualquer dos fins citados |B-:4, a fis. 178 v., sob a 
em FUTURO” sem grandes obras. Trata-se com|" Foi avaliado, com o 


| Barros. Rua Mousinho da Silveira, AapERim ento du Máis 
163, 1.º. Urgencia e seriedade. de 772880, AECED. DRE 


y 


7 Donositarios: 8524 QÃO prevenidosos, | 
Compra por alto preço 15 portadores de. 
o antigo ourives obrigações desta Com. 

9 panhia do que a partir. 


de 31 do corrento mez | | 


Dedro RUA, à, GN E. 
será pago o coupon n.º à 
y 


ra 


T— O a 


Francisco Lopes q Atmeida Bastos 


dean 120—-Barcelona ss, rotativo ao 2.º semes- 
LISBOA 


tro do corrente anno, |. 
das obrigações privile-. 
giadas do 1.º orau, á Ta= 


$ 77,RuadaPrata, 79 E URODONAL FD pg ends 


ERCRREPAPPELLRSSELSOLLRINRSLRRDÊ França, 
| sa -S pres pamasjan pega | 6 a gotta Esso pagamento reali-. 


-——s 


CUBRLRDSLD soneamronsasvnopsossennns 


IE] -se-ha: Em Lisb 
e | | 7 [A Iik ( : ! | Nega ni 0 Banho car- Ea donas Henry Birmagidt 
4 s |Sciaticas | q bo-gazoso, |O: 10. ma dos Fanqueis 


-| ros: No Porto, no Banc 


Arterio-selérose | toni-sedativo: Arte-!Al P 
ICASA ESPECIA L DE GELO 'Obsidade prio a e PT S.. 


º compte, 14, rua Borgêre, 
E FRUCTAS Ê etc. -- Doenças das senho-| Os pagamentos em | 

| 5 etê | Portugal serão feitos ao 

by | Fi, CUCA | rcambio de compra do 

| Tem em todas as épocas do anno fructas| O Urodonal rea, Estojo 6,50 preste o dia Cie RA 


'lrescas e outros artiços, conservados emtisa uma verdadei- | 


Isam 
ra sanrria urinaria. Linycol renas 
(Acido urico uratos | ; 


e oxalatos). 


| sentação dos Soupons e 
com isenção do imposto 
de rendimento nos ter- 


irheumatismo, gotta, O de alho ia dE 


| mente dos Estados-Unidos, Europa e cutras 
inrocsdencias. 


e 'nevralgias, etc. | decreto de 2t de outubro 
| E | de 1905. 
'4, R. Primeiro de Março, 4! q rasca 9:00 | Noaixa 6,50 | Leboa, 17 do dezera. 
Endereço telegraphico FRUCTAGEL bro de 1dal. 


18 correio caixa 673 | Estabelecimentos Chatelain 
RIO DE JANEIRO | i2-bs - Rus Valenciennes — Pariz Zan ereto VIRA 


O administrador dele- 
gado, 


